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e em 50 %, se tiverem decorrido vin- cisamênte sobre o estado econo- 


| te. Ninguem de boa fé poderá sujei- | mico, em que se encontram as na- um agrupamento de interesses ma- ; ás 

- | tar-se a similhante clausula ilidivel, | ções, que recahiram todas as consi- | terises, : ] vir E di oé ; 

f | a não ser que a primitiva renda te-| derações. - o. Este L. Fº amanhã 
nhasido ridícula. 7” casais Coube a Lloyd George expôr, em nm eme ea 


Pelo que deixamos. summaria- 
mente exposto ns! fara My La o: 
decreto n.º 7.989 carece de profunda 
revisão. q Ir. 

"O objectivo que se teve em vista 
é, realmente, digno de applauso, 
porque .se torna inqiemansa vel Apro- 
veitar todas as parcellas da terra de 


primeiro logar, o seu modo de vêr 
iniciando as suas considerações por 
procurar demonstrar a necessidade 
que ha no restabelecimento das re- 


lações economicas entre a Europa |. ida: on linda sala do 
oriental a 'decidental e affirmou que Na antiga, nobre e | 


os destinos de todas as nações estão | Gonvento de desus, realisou O ShFs 
intimamente ligados entre si e que |Presidonto do Ministerio, subordinas 
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E -— Novo diploma acaba de ser pu- 
* biicado, “tendente a promover o 
ê Peveramelso das terras não cul- | 
c n+a as, <= 4 «as é á “a 
= Evo decreto n.º 7.963, de 10 de de- 
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* Sdami- q | gem do anno velho para o anno no-. . URCA: 

prou um automovelopor 100: contos. | Vo, quantas pessoas elias Ar es- 
: Fri sas ruas, por esses caiêés, por ésses | mem "vem 

Certa modista em voga fechou O SBU | theatros eee fnhando, pas- mta ema 
balanço do. anno-findo com um lucro | seando, longe da sua familia, longe | 
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" ftériores, reconhece-se n'este a falta 
"do criterio prático para se conse- 
) suir o objectivo, aliás louvavel, que 
“5e tem em Vista. dia es 
Quem legisla parece desconna 
er como as coisas se passam e até 
“que ponto chegam os habitos inve- 
“Jerados dos povos. Por isso, não se 
hesita em lançar ao papel disposi- 
“ções inexequiveis. | 
— D'esta maneira, nada de util se 
| Dóde esperar da grande parte da le- 
3 zislação que ahi se accumula. 
O diploma, agora publicado, re- 
“ativo à utilisação dos baldios, es- 
+ 4 n'este'caso, ER + pps 
“Mais “uma vez se' detérmina a | 
— livisão dos baldios. pelos visinhos 
E Ee E como se a 
» !rande' numero -das freguezias de POR Ps AA A coil é 
?artugal essa divisão Ea rr - Trencia Internacional de Econo-. 
eita, ou a fazer-se. » ss o mia — A Inglaterra e os seus. 


EE EANDS | | dominios : Irlanda, India e Egy- 
- Preceitua-se que esses terrenos! - pto-Hespanha em Marrocos — 


“levam ser cultivados;- mas n'este | À a 
monto -é que-o legislador -phanta- | . As sevoios canti-bolchevistas 
: dq “1 '-O abalo tremendo, o revoltear 


a. anhgs eso sh 
profundo e alastra! te de difficulda- 


do inteiro. | - 

Segundo se deprehende d'esses 
mesmos communicados, o ponto de 
vista de Lloyd George mereceu a ap- 
provação dos representantes de to- 
das as outras nações, mas não sem 
que se condicionasse esse restabele- 
cimento “de relações ao reconheci- 
mento das dividas russas pelo go- 
verno de Lenine. 

Seguidamente, dizem ainda os 
teommunicados, o Conselho appro- 
vou, em principio, as propostas dos 
peritos industriaes e financeiros que 
reconhecem a conveniencia da con- 
vocação de uma: Conferencia Inter- 
nacional, para a qual serão convida- 
das a Allemanha & a Russia, que es- 
tude a reconstituição. economica. da 
Europa. No emtanto, segundo o 
«Petit Parisiem, a Conferencia. ain- 
da voltará a occupar-se da situação 
economica da, neo tato terminará 
mesmo pelo estudo do problema da 
“sua reconstituição. 

"* 4Quanto ao pagamento das repa- 
rações a fazer pela Allemanha em 


ce-nos desacertada e, positivamente, 
inefficaz. | | 23! 
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Considerações geraes — "4 situação 
da Europa — Suas causas — À 
“paz do mundo—As conferencias 
"de Cannes e Washington — Pre- 
"—coniza-se o reatamento das re- 
—. Jações commerciaes com a Rus- 
sig e a reunião de uma Confe- 


graphe,-a sua annunciada-conferens 
oia. Foi, como não.podia deixar ds 
ser, tratando-se d'uma a 
ligente e sabedora, nova. arrojada, 
natural e justamente ambiviosa, uma: 
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x * | tas dos automoveis, tocaram cam- || 
commentario e nem se faz mistér| painhas, apitaram as sirénes dos | | 
cata” - cod! vapores e os motores das fabricas... , 

consultar a -esoriptur ação 'd astes “Encerrava-se mais uma étape da y (É 
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1887 e 1889 foi deputado por acumu- 


pontos-de-vista; nem. seria. possivBl) basta olhar.o qua sa passa por essas | quem sabe, os partidos téem a se-| a near ad de TRA 
DÊ 6 SUL RA IR pad: o no u:*| miitações na Africa. Ocidental, por || 
succede, d'um paiz sof jm de-servir, croaturinha de 14,240P. «Democraticos. BO; liberaes, 25: | effeito do tratado que se tinha cho 
mal tão agudo e de prognostico tão | & “-aComo Ecrivelo governo, o que | Prado com a Bel 
embora; vagetal,'que;não deixam de | pretende, é evitar que esses 47 fau- | «No parlamento vepublicano, dp- 
assistento 0 recurso de debelards | custar sete mil.e quinhentos o par. datholicas Acha DOT ÇOS É | de jo! deputado ds Constituintes, ao 
«effoitos» aminentes—o recurso.dD | que, por ser vegatah, duram. appro ar coná cutirse a Cons pia ge Repa- 
mento 0º A ser Verdadeira esta informa: croação do Senado, reclamando 
aa td e PRN E der indo | p=, ., ção, ocçorre per ntar se será Her | funccionamento de "UMA só Ea =. 
Emquanto, no paiz, não entrar ourô, ;Malherbes . ....D'onde vóem, a todas | fo ao. etender evitar que | camara 
não poderá haver ordem; mas" sem “estas elegantes, da ultima hora, os'fos 47 votos vão para quém legal- (mais tarda, dsegostoso com a po- 
so Emurb | dra asa o? RAR neiR Mente -possk Gspirar 6 tim 0/46! | Vtica do regimeh o com as Rictas das 


que o fizesse, tratando-se, como | ruas: não ha costureirita, soriadas)Guinte pqssi prado para“ideputa- são de commiissário régio das del'- | 
k anhos, que” não valve “meias da soda, | Peconstituintes, fi; vagas, 47. brado com a Belgica. Conservou-se 
pessimista, que apenas concede. E 
custar .sete.mil.e.quinhentos..o 
" Tsto dá margem p considerações; | pjica, mostrou-se. adver 
: | SA TiRR dd ASLt Sadi S crops cms Sd, + mostrou-se. adversário” da 
oportunismo. «Ouro»: e «ordem!b [madamente o“ fempo das rosas de 1 BRA 
tô ao. voo lo ara gude Lg | legislativa, que elegéria o governó. 
OM It T O! 16 DIAS à fis Doca Dois SRI TES € a OBM sol 
ordem, o ouro.não entrará, Estâmos | meios para esto luxo”.a para esta) “Não o irlamento olegi partidos, afastou-se, escrevendo & 
E kk + [o Tas, o Ad 


pa imo ti 
“Cultivados sem - caminhos 
cinaes para” CE RALO arte dos 


des sem conta com que a grande 


-, ração RS es do BRO A aE * em ainNio ra. VGahidos na estafada theoria mates | provocação?) 00 mu o + crpresentante da nação? ao dave- | «ue obra «Entre duas: Revoluções», of 
“uldios? Gultivados sem a indisven- | guerra 'mimoseou e presênteou as | 15 de janeiro e 1% de-fevereiro, pa | Cs. ss ca para cs oudos o gospSl suo arpão, portanto, ser nele admittidas |. de pr e ep e 
oia sutivados sem a indispem- ges, depois de 1hes ter celfado à |reto teréjá eado resolvido que é rialista dx reduoção, do phenoménd|  Vétm, justamênto, d'ósda právocas Engãs as corréntes Db opiniao poli. no. qual, apreciando o andamento E) SS | 
vida milhões de braços Producoes, | O acSes mensaes de 100 milhões |S00N0miGo, da todos. os. phenomenos . ção. o)" sspoa existentes, desde o momento qus | go quinbro de 1910 até ao 4º ano || = TEMPO | 
continuam a fazer-se sentir, a ma- prestações TuSnSaas bs ya GA a ; ti | px ra Ha mezes falli n tante ellas tenham um apreciavel valor | qa republica, examina é critica, con- |) CU cm TT Ê 
com mais intensidade, com"que se| “E“isto até: dl “pintery “eirurdioa "Que, ao “mabiás córtes 03 sons candidatos, livre- REA REGE CORA HAN Lis e COME Sam 
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oppafumidad, om delonga, amborá parado, s 2 à bom racao; Fl. [Ne pon e a e Por: rogo, 2 for parto Gs | 
a dura so torne mais morosa, mai  Procedendo-se ao arrolamento:-najtugal bastantes monarchicos cons: | crranaroial», Pa CR tradom, 
arrastada MU Gde s : ar 


| jonsa da sum habitação, - deparou o, ttucionaes. monarchicos integrais: | e de outras'folhas diarias. 
- Em todo o caso, s. ex" di | 


mento... economico da Europa. 


- Por, putro lado, procurando-se 
Tai Dono: edificar o castel- 
lo da Paz mundial em alicerces flr- 
conc: imes, a Conferencia de Washington 
des e de importação e| mentos , as tremendas chagas que. papsegue, procurando Os represen- 
| tarites das nações, n'ella presente 
levar a França a ser menos exigente. 
nas suas pretenções, Was uÍgs 1 
Os seus representantes, porém, 
continuam defendendo o seu ponto 
de vista, teimando em que carecem 
de uma marinha de guerra bastan- 


- e: diversa  ordem,-especialmente | Como já tivemos occasião dé affir. 
À jona 
ee 
ue co 


as 0 À s bt dei 8 É tas, catholitos, republicanos presi-| q Na a PODERES N. | 
| | isso | tribunal comum aspectaoulo singu- | dercintistas, commanistas, mocialis| pojcando E apro dathtDo dna 
cousas que (embora sabidas-de-to=|lar. Numa estreita-depondencia da tão, ev AME morador, PAUSA poser a 1 
dos, pronunciadas, com a responsa.) oasa, arguiam-so até no. teoto divars | differentes modalidades politicas | com aspirações o Um PoNHOS | 

Fr dam..adnuiram- datáral e | a SA direito a obterem uma representa- | m; ME E units EEE 
bilidade do Poder) adquirem-deter= sas columnas de chapeleiras, todas Pé | Disse-se que Baracho se afastou 

: né X cinco: - bg « |ção parlamentor, proporcional ás | gs monarchia. des eitado, por nun- 
minada importancia, Assim, em care ROD DUE 
to momento da sua oração, exclas Tt 
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sos. pé cottitor 5: for: (à 
- Com as suas industrias immobi- 
lisadas, incapacitadas de produzi- 
“zirem, com o coramercio enfraque- 
cido, definhado, paralysado, esgota- 


ellas . contendo exemplares dos mais suas forças eleitoraes? ca o terem feito stro. E que as- 


; PR >. Não se lhes reconhecando asse di- | 
variados 6 complexos ohapãos de o má o oaramento à ser RP Heidi 


x É 


os s JE nte ri. 
e, porque, — 


er ogaos possiveis culti- 


wW 


politico te 


ABAS dg 1 | das, gastas as economias de muitos | te forte para que bem possâm ter |moy:-—Oreou-se a classe dos novos; que ha memoria: havia-os de todos | no nosso paiz o feudo de uma oli- telli do e é r 
“Bral, nasvins officiaes, vive-| annos, endividadas quasi todas, as | asseguradas as relações commer-| . nddpid o vo Sub a 7 ED iiEo edad: hia. - constituida apenas pelas lligente, energico e voluntarioso, 
2 de illusões, e com méras ilusões ad 4, vivem. E mente “um a -ciaes da. França com as. suas colo- FrICOS & par da dos BScravos 8 dos os tamanhos, [) “todas as fórmas, cia Eni Es liberal a re. pesada Et asta de so 


“governa opaizl Sos 
“O recente decreto encerra uma 
“sposição apparentemente provei- |: 


nias, assim como para defender-se |párjas, Emquanto durar isto póde (de todos os tecidos; havia-os com! constituinte? 


a Pe a imprevisto dos haver ordem na sociedade portugua- «paradis» mirabolantes, com «aix) | E, sendo assim, como poderão 


vida de difficuldades, topam, a cada 
Toma: om um sem numena de 
obstáculos, -deparam-se-lhes:. inin- 3 30 S 4 dz Stereo A O E dE a Rd 
Ê terruptamente orais ein-| Lá quai (oa. abimiarinoa é aeiaTA za? Completamente impossível ,. +. grattas» longas; 8 finas, com «plus | 
És 44d numeros escolhos e sentem-se re- apenas ui , a 5 para ” achu rem q t R TR : as eordo Hi ublica a elias quiras differen- E +. o | rs DES 

renina Aya Vogi. sao o aiareadns à an estado de'en. | as gun relações economicas, ainda | Para «nós daha- muito, é pont. jmuss “extensas 'e- farfalhudao,póm | Gão Pra Argos ins CL Tia. | ante vargati inconstante 6 mobi | DA Crims Tomebio, Rito da 
lo ” Eadid a prai Dida ia de! fraquecimento e  anniquilamento. cp qa Mas para ceia ep de-fé que a desorganisação prONAS, flores. varisgadas desde Os PEqUBNi= | mente e illegalmente afastadas do ue a pe RITO otto ssh angra” DA Fio. preto 

nv. e ; e Ty mo do mio og , o eu ae é de í o. sd os o ” o a E HE ia ; HOR, 3" Us , 
e «de “direito. commercial, os raias Sã E ag dg | da pertinar delera do-seu modo «de | Venionta--do estabelecimento d'estas |nos myosotis aos grandes girasões, | seio do poder legislativo, a não ser | .mnos da mocidade, teve Dantas Ba- 


907% 


aqdP Raro ada ão Ep pa ruido 
So + Quando rapaz, . a de | 
dar a conhecer aos governos a sua E fado! oderbn alas: p 

vontade de intervir na administra- bastantes vezes, que a Mulher é vra 


— sa: mas, No fundo, essencialmen- | 
n ; vexato 


ME vexatagia 
s pdilaçi 


E' a que se encerra no 
Ta * Pite | 


| us | PE PÃO do AS | id azendo revoluções? | | 

a fexo pnto foro filos com a con | ginga on melhorar ao Jena 0 vêr. já e pena or convocar, para | dus classes é. menos do [ementar|zom avos do plomagans raras, com “vendo revele O [Fa Setasião Ge, verificar, DO dl Oniveira. Vale, Mani 

5 terçenosiem qualquer empreza, | Plano. inclinado das suas angustio- | outros tempos uma outra Conferen- nos soy pffaitos economicos do que | fructos “de colorido forte, havia de e “lira especie do Mulher — , é igua!-| etc. Entre as damas presentes viam- - | 
Mica de commasraia ou conpexal- | Sab eiduficas atuações. Mt e alça potn.a limitação dosasiitmen” à acção moral. O luxo desen tudo, A. d ciant Je ai mente versatil, inconstante e muda-| Sê as poetisas D. Julia do Gusmão a 
as COpontin culfivor ou aproveitar seviram forçadas s dispór dos bra-|  EOds, POIS, E «habeis», que !. a-com aquells revolver das | racho, recentemente faliecido, era | (iu. iria nd carma | 14-Na S6 de Coimbra celebra-se 
e ASR Ttorren dela se ços que age: papas did tornavam | na Europa e no mundo ja asse- volvido por apuoras atu | indig a dia? ceneral de divigão, ajudante de tisfação "do, iamândoa, 5 quem, tsS um solemne «Te-Deum», pela confir» LM 


" ebas façam porte. immensamente productoras as-suas | gurada? orremn ada a que se tem |tésm sabido, com sorta 6 sem some suas intimidades, confessou QUO 8S-| campo honorario de El-Rei D. Car-| pordadam a ppa 8, 

"Quer dizer: No dia em que e | industrias, e a abandonar.os mé rhegado em idas as conferencias bra. d'asorupulos; oprovoitar-se CE iavam paraeili, naqueles gincgenta” los. deputado e par do reino, vogal) “ci como for, Dantes Baracho 
ms emo aforomenio do baldine [Sos estrangéicos para onde faziam | internecionaes - bastaria para de- an - - a! ns “phaneos q malhor da 17! do Supremo Conselho de Justiça Mi- | p.. a ter, U te e um 

O ede-logo-podara ficar a Espreitar: | convergir todos os seus productos |monstrar que ella continha amesca- | SOCRSIÃo propicia para reslisarem 6 tantos chapeos, o melhor de 17 jar Commendador e Grã-Cruz da | Foi ir a um valente e 

O mano Onde, emo que De gra uma, da Ban: | o * que fo eo Ro ri um | atua considera, assa un, cons a eprscontavam o a fas Oei do  elo o Bvi Godo POR = 

e res “me, cons lo | ceira. —guer E | PER SPEA t rdem hollandeza de E | | 

— Ressão, afastarão os foreiros e se não souberam ou não oder porinão surgissem a demonstrar-nos | tantas v2zes cheio de indignidede's cimento do passado semestre: uma! =. Na F. 6. 


as : <A D$ Tá Sar : Bra MES x | ge e Nassah, o 
» Bupletarão com a posse dos alludi-/'razões poderosas, lancar mão de to- | que a guerra entre os. povos prose- | dg ridiculo, foi doença que se pes mádia de 300 escudos por chapso, 8; Era filho de José Couceiro Bara=, pra 8 Mes 


& às terrenos. Ovtra coisa se não pó-| dos os meios para recuperar o per- e minterruptamento. o. ; q" En de D. Maria Francisca da Eorinesonerar | 3 
' concluir do modo como foi elabo- dido e emaitibrar as E baléricas É Assim é que, a Inglaterra, que: G0U, 4Omo SANA ÇÃO restante e RR modestos não tam além, red Daniae Pereira Baracho. | 6. - do 
da tão estranha disposição do de- | economicas, outras porque, vendo | ainda ha bem pouco. teve de ass1- | social dos «escravos»  e-dos «pás dg 200 - escudos; «alguns tinham-lha Cursou o Collegio Militar e, ten) 
— Bio, -a despeito do que se-determi- | as súas riquezas agricolas, commer- enar um accordo com a Irlanda, | «ss E como-nem todos salêm do tado. 800. 900. 1 to. Al "do assentado praça em 25 dé agosto HA 60 ANNOS ç: 
no artigo 53.º.- | " líiaes e industriges anniquiladas e que ainda está pendente.da ract'f-,| Pas». É Como nem totos Sa sustado, VUL; Vid, 1 COMO, MOUNS | qe 1861, foi promovido.a alferes em.|, 
“JANEIRO DE 1862 


mação dô novo pre daquela ca 
ER a ra om E ul 
la Silvestre executa o «Te-Deums . A 

ie o fallecido Francisco Eduardo 

à Costa compôz expressamente pa- 
ra eer desempenhado por occasiãa. 
da vinda dá rainha senhora D. Mas 
ria TI ao Porto, em 1851. 3 
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ba da E iiaão ae psironeliva E pera di nos RR penamenta: Wicinn des, E enegocio» e como hem poucos DON» apenas foram postos, na sua cabeça | a Siri em ia capitão 
- O + quaneo auciorisa as Ca- | recursos. que julgavam lhes cahi- |clificação que parece difficil.e ql =! nariar- 5 o em 1874, à mejor em , & Coros 
- no a nes a alienar Dadios [riam ystéciosenêntes ou por via tem. sido razão. para grandes dis- | di LM meio dolo, angariar 0 love, Uma, duas vazes; alguns HOM | nel em 1802 Pra! “rm 1900. Mão cas 

Eye ata £eq Turbíos entre. os irlandezes, vê-se | numprario indigpensavel ás-suas des» chegaram “a ser usados, desgostára| Exerçen os seguintes cargos e|, 8-0 emprezario da co 


ú Não tem limites a caridade dos “=. 
lyríca e o director da companhia nãe 


ortnenses, se romptos a acu- 
i ela DEAD 


de tratados inviaveis e jnexequiveis 


a, estando sempre promptos a conçor- 
e did Avec CA a “com bengalas para obstar aos la-lrer com q Sem obalo para levar a 
* divisão a Ep até a m mentaveis acontecimentos que tão | casa dos pobrosinhos um assômo de 
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grande lomo; mas, no emtanto, dic lhes. queiram. muito bem e tanto |á hora 6 meja da tarde os primeiros ' o O | 
cem precisamentg tudo aquilio que | mars que Bifes, pelô contrario. sem | grapos do Spórt Commercio é Sal-| * j + 
og viBullores ariei ma sienre- lhes prestar o muniáio abxilio ou. be. | gueiros o Sportingy-Clab de-Espinho;| «Como E Ep Pg ie bojt | 
cam conhecer para beu | conduzi- neficis, esfotam-os, descaroavelraen- | à ás 3 horas as. pyimeiras' categorias | em Lisboa, no campo da alhavá, os| — — TRE = — 
rem o seu barco livre dos perigosos ta 0 piúiê qu dio, Q contrario do! do Boavista e do Porto. seguintes desafios da 2.º divisão, pa- | 
escolhos sobre que se pódem preci. que date ma Set "Se houvera. Oubro| Estes dois nltimos desafios devem (rs disputa do vampeanato de Lisboa; | Coimbra, 7 
pitar. | f, “orilerio é de se considéressem qs.'ser curiosos pela lucta renhida que! - Carcavelinhos contra Bellonenses | 
a Has certamente, uma enorme-dif. nervos da agricultura, como outr'o. | promettem. o Casa Pia contra Victoria. Varias moticias 


ferença entre os que principiam a 
passas vacilantes e nós, os porta- 
guezes, que, pela nossa longa prá- 
tica, tudo teriamos restricta obriga- 
ção de saber; mas, com táda a noz: 
sa peculiar ingenuidade, . pensando 
que não nos levarão a mail, confessy 
remos que. pela parte que direcia- 
mente nos cabe, julgamo-nos uito 
atrazados desconhecendo numerósos 
pontos ds vificultura que deveriam 
achar-se hoje completamente. des- 
vendados,e bem conhecidos se, por- 
ventura, No nosso paiz existissem 
muitas escolas práticas de viticul- 
tura é cohologia, como seria precisa 
que as hônvasse, firmadas. sobre 


ra, nos tenipos. iBiz, jus So o Espinho. está n'uroa fúrma 
rúente co ei A eh | exoelloniê, Po isso deu abundantes 
E assim fechamos esta breve nó. | provas nos ultimos encontros para o 
ticia funtaínlo um bom shake hands | "Bronse - Associação», o Salgueiros 
para Mr, Frederic T. Bioletti que, | poesue actualmente uma linha magni- |. 
com : sua varinha magica, está: pá ho qual se contam velhos ele- 
Ivansforh , “mi. | MB dei. + 003 
nsformando as tradicionges mi-! QUárito do Portiriouta cre Tóriia 
que todos conh'cem, tendo finalisado | 
o referido «Bronze Associação» o ven- | 
cido no paseado domingo o forte 
agrupamento do Commercial de Vigo; | 
depois de vma lirota bem dispntada, | 
"A Sobre o Boavista nada podemos | 
| diger porque ainda não o vimos jogar! 


Esto, segundo encontra deve cau- | 
gar interesso, devido 4 igmaldado de 
forças de ambos 05 adyersazios, 


“Tiro aos pombos 


Na proxima semana principiam 
os trabalhos ds limpeza dos canos 
de esgoto do bairro baixo, São fei- 
tos esse trabalhos por pessoal da ca- 
mara municipal com verbas dos mi- 
rt do commercio «e do traba- 

Depois será resolvido qual a re- 

artição que de futuro ficará encar- 


regada da'estos serviços, ponto qm 
| ainda não está esclarecido. 

lada (Gun Club), em Lisbor;a época Vieram a esta cidade dois re- 
de tiro de 1922, iniciando sea sess& | presentantes dé uma nde empre. 
às 3 horas da tarde corsa porie de| za de automoveis dae Lisboa que 

este anno é desconhecemos, portan-' ensaio a um pombo, seguida do tor-| quer estabelecer em Cofinbra um 

to, m sua linha-actual. Estamos, a reio para disputa, pela primeira Vez, | centro ds excursões no centro do 

rém, convencidos de qno ha de esfor-'ga taça viferecida por Victor Saras-| pair. Andou 8 vêr terrenos para 

punzs ques possa competir dignamente ividado de ser attribuida definitiva- À e AS aguas do reservatorio d'eata 


| com os agues e brancos. . te, & vencedor de cada sessão, | ci ; 
Atatãe do êmanhã promete, por- | uma tac; ituras dá | cidade foram dadas por: puras. 


| O Ó E og: A j fa Pa to | y uma taça em prata, miniaturas da, R à 
É: mevattrahi Eder —Realisa-se no dia 13 a eleição 
| (E Er S tanto, eer animada” e“attrahirá 40 'taçã de Sarasqueta. para os corpos gerentes da Socieda- 
= 


campo do Beses numerosos afiiciona| “Bm segulia reslissr-se-ha urna) 44 do Defexa do Coimbra. Pretendo 
 DIPLOMADO EM PARIZ E LONDRES 


| dos, desejos: de vêr os quatro grupos pole, inicio de uma série de 8 certa- | dar-se grande iripulso a esta So- 
(Oasa fundada em 1852) 


o 


E" hoje inaugurada a| 
énoca no “Gan Club”: 
de Lisboa 


Insugura se hoje, no Stand Alva 


das de oiro da California em verda. | 
deiras fontes de vinho, qué é de es- 
perar clhêguem a representar Ina» 
ravilhosamente foda a escala ..ceno- 
logica da velha Europa. 

- Não vér, ter a vista empannada 
é pára nós, um grande perigo! 


oct | 


DuaRtE De ÓOLIvEIDA. 


| em Incta. mens, tendo como-premiouma espin-| siadade 


| garda, modelo Eder. 


- 


récita pela companhia de 
| Bastos. 
| —São esperados em Coimbra os 
amo | RoRA: ministros do trabalho e da 
| E "imsirgcção. 
Foot Ball | Pela Faculdade de Sciencias foi 
-| pedido á camara um terreno no bair. 
Os matohs França-Bel-| ro ds S. José para alli estabelecar 
"gica e França-Luxem- | um posto de observações solares, 
burgo | Foi preso Sebastião dos Santos 
o «Malícia», aecusado de ter feito um 
roubo importante em S. Palo de 
Gramaços,—C, A.) 


HO [Chronica Sportiva de Gaya im yra 
Especialidade — Vestuario de cerimonia 


34--Galeria de Pariz—l. — às CAR MELITAS 


ESPECTACULOS 


—..—— e —- O. = O 
—eu—. cs u ves um ao a 


| vo (Do nosso-sorrespondente) Pelo estran Gelro 
|O um , | 

| Gaya, uma das maiores senão & 
'maior. villa, de Portugal, padoce im 
mensô da falta de iniciativa, quali- 


cinema com as estreias de honter, dade que, supomos dever ser peculiar 


. mn invar en, todos aquelles que so interessam 
ficando deste hoje 6 durante O inver- |, desenvolvimento, pelo progresso 
o bags ata dE fla: | da, sua terra. Repisando n'um assum- 

aos já, . = 

rias a ni a A 8, PE" “pto eme decerto à ninguem Agradará, 

E COMUNIGHTOS VO PUVI'CO, | cumpro-nti dever que 2 mim proprio 
- No restaurante, chá e ja 


] o 
Sitó | its impoz des fazer accordar energias 
C b e 
Trindade 


A comimissão de selecção da Fe- 
eração F-auceza de Foot-Ball Asso- 
clation, esinda não designou o grupo| 
efectivo que deve representar &| 
França no proximo encontro com a 
|Colmbra, 6 


So João 


sd Ad a incl Do Há 


ntar con- 
A linia peça «Amanhecer» repre- 
gente se hoje às 9 boras da noite. 
—S'm nhá, 5 * récita de essiena- 
tura, cEntre giestaso, 


- Sá da Bandoira 
| Hoje, de tarde e á noite, e 4ma 


latentes que dorinems um inexplicavel 
isomno, filho da inercia que encontra- 
imos mos filhos d'esta, terra e que 
bipothese alguma simnla explicar. 

| — Comprehenderiamos O ingénito sl |€ 
Olympia |Iencio que vemos, pluma terra em que | Des. | 
a palavra esport» fosse apenas uma | No entanto, provê-se que o grupo 
fabula mas, aqui em Gaya, onde exis-| francez será assim constituido: guar- 


—- = 


coquipes belga, o qual se réalisa no 


Matinde e sessão permanente 4 | 
| | o Pa tad dia 15 d'esto mer, no etad de Colom- 


noite: Toncarto, 


.. 


Farias informações 


Exhibição da película «Os Misera- | Entrou no hospital da Universl- 


Dha, à engraçada comedia sChuva de | Veis». de tarde e á noite, tem inumeros elementos que são q) du-rêdes, Friess (A, 3. Sttásbnrgo); dade, em perigo da vida, o menor de 
filhozo. — A manhã estreia da 2.* e ultima | orgulho d'alguns clubs do Portu é não | defezas: Yanca (C, A. Pariz) o Marce! | 14 annos, Antonio Bras Fernandes, da 


jornada, Vignont (Olympique Lillois); meios: 
bistral (Olympiquer, Gravellines (O, 
L., e Bonnardel (Red Star); avança-: 
dos: Dewaquez (C. P.). Wattine (R.! 


C. Roubaix,, Nicolas (BR. 5. ED) 


'só inexplicavel como insdmisaive) a 
indifferença que, sobras coisas de 
“'esport», notamos c não compraohen- 
dessões de cmmenia, de tarde e. ài!mos. A inçuria, a que.desde sempre 
noite, foi votada a causa esportiva nesta 


Aguia do Ovro 


PS DE E 


Guarda, ferido por um tiro de arma 
caçadeira numa nadega 

— À camara municipal vae elevar 
tambem o preço do aluguel das bar- 
raças do mercado. 


| “Oarlos Alhorto 
A peça cAs duna cansas», é noite. 
para despedida da comparhia. 


Racional Batalha | terra, resente-se agora pois verios| Accard (Avre A. C.) e Dably (R. -—No mex de fevereiro é aberta 
| que agtemiações portuenses de re- Roubaix). na rua Fernandes Thomas, a pri- 
“A phantasia «A Vida», às 4 emels Sessões, das 4 horas da tarde en: cente findação apresontam-nos ina- meira barbearia da cooperativa «A 
| e9e um quarto. deante, com mrovratimas escolhidos. talações, trabalhos e sobretudo boa Lawn-Tennis Popular». 
+ 


——— e e. 0 e. —— ms — o TT. ———o Se 


ni to.so manhã. |vont “de, ineignrficancias que desco- Esta cooperativa fol orçada 
red des a az Salão Ermezindo | pheceomoós nO6 velhos aba de Gaya. ACT 5 »i por motivo do lotado custo d'estes 
Es Passos Manos! Real 4 EB | Acordar, pois, emquanto é tempo. |. aça do Natal je devido & elevação de salarios 
realisnm-se-hojs duas sessões de | per: RE ecc F dos officiaes. 
Sessões do tarde e & noite. Con- cilema e varledados 4a 4e meia 68! Somos dos ultimos a chegar áliça|, “9 eba rias de tip disputa- | ——Vão principiar as obras para 
| to no liall nelo sexteto o meia. 'e, 6 provavel que venda as Coisas | dos no Pporting Club de Pariz, para | enstrucção da casa esqueleto da 
', | a Nac are pues : —rocoeç-— | com natnralidade não reparemos qus peter os, dee oa Natal», deram Camara Municipal, A camara con- 
Crvstal somos apenas um susionario, pois + vii a np pie E tribue com 2 contos para esta obra. 
e) e RAIOS X 'tudó o Tuê gontimnos e escrevemos Rad o Ei, lo ven-. Foi preso pála policia o gatano 
4 Esta tarde haverá nos magniãcrs Doendas da digestão astará fóra das normas bodiemas e mn tds UPpont, E oa 19, 7-8; | Manoel 'arvalho dos Santos, de 
jardins, mnsica, das 2 és 4, pelos Vo- id Sep AS figedo, etc.) .visto que não temos prisma algam cá 61 TOA oohet- “FO | Poiares, encontrado na estação de 
é luntarios do Porto, e das 4 ás 6, pela ratamentos scientificos modernos, para ver os factos e portanto só os | T& DOFU-L, dd, Coimbra B a furtar cabedass de um 
l distinctn banida da guarda repnblica | no Instituto de Portugal, do Doutor An-icriticamos tal qual os vemas á luz t fardo. : 
| na;no Gil Vicente, gessão cinem-to- | tonio Coelho (da Universidade de Coim | clara do dia. pm di | -—Não foi mal feito o serviço de 
| graphisa; patinagem, diversões infan- | bra). Aberto das 8 ás 20, Rua do Bre -1 E dentro desta ordori dê ideids Ussm o Sabanete Aregos “bombeiros no incendio de hontem & 
— ts, ete, ner, 6—Porto, Telephons 1:152. ApplB- | que' em no posso deixar passarcém| jnoita, em cass do negoçianto sur. Sa- 
o À noita, no Gil Vicente, sessão de cações do 605 e 914 allemãss. (39) um pequeno reparo, quo haja atguem  fatem com elle a vossa paile, muel Cerveira da Costa, 


Õ. 


o vem a ser a; 
na cortá fun- | 
dir a fogo vivo. Quando estiver fun- 


o 


— Amanhã realisa-se a primeira” 


o e ——————— 0 22 2q 20 DDD >>> e E ss TY——.000 ma ue 


batatas <omo 


serem cortadas em tiras, cortam-se 


fri- «ão 


| 


está de esperanças e tem o desejo. 


«Paritha triga, 200 grammas; 


| 


o 


| 


tantino Ribeiro, conceituado indus- 


Dem 


- BIBL! 


] 


Paços do Encantamento 
difficnldad Por NARCISO DE AZEVEDO 


| aus tortura as 
familias mal remeétiades, 


é necessa- 
E" com saudade que recordamos 
os «Rythmos da Hellada», de Narci- 
go de Azevedo. Sonetos de Ryfhmo 
e de Belleza se deviam elles chamar 
de tameuyphonicos e plenos da senst- 
bilidade elles são. 

Narciso de Azevedo, esquecendo, 
porém, que é essencialmente poeta, 
8 que um poeta nem Ape sabe 
escrever prosa convenientemente, 
abalançou-se a escrever um drama 
em dois actos, "Paços do Encanta- 
mento», 

Posto que seja um volumesinho 
bem apresentado, não deixa da ter 
algumas deficiencias, muitas das 
quaes Narciso de Azevedo facilmen- 
te faria desapparecer, Nareiso de 
Azevedo, no emtanto, teve, parece- 
nos, em mente, aproximar-se o mais 
possivel de Antonio Patrício, Mas o 
Artista do «Serão Inquiston é tão 
difficil de imitar, om mesmo de se- 
guir as passadas. 

Demais, lá dizis Fialho de Almei- 
da em «A' Esquinas: «Um mestre 
Eça, um mestre Camillo, etc., não 
se imitam.» E é verdade. Cada es- 
oriptor de elegancia e originalidade 
tem O seu modo exclusivo de se ex- 
primir e de fazer arte. Eis porque, 
na generalidade, ao lêrmos um au- 
ctor que empregou todos os seus es- 
forços por se aproximar de um mes- 
tre, notamoe-lhe erros sobre erros, 
Não admira. Um mestre não se imi- 
8, porque, desejando imital.o, 
adquirimos, as mais das vezes, O 
que n'elle ha de peor. 
Narciso de Azevedo, porém, não 
| foi tão longe. E' innegavel que ten- 
galega, dead tosse, ingistisso em imitar Antonio 
olha a 80 réis, 100 e 120; e os má- | Patricio. Conseguiu, todava, abstem 
lhos de hortos a 150 a 200 réis, O se dos erros do de artsta, por- 
brocula manteg-ss nas suas alty-| que em Antonio Patricio tambem ss 

e- entre 700 réis é 18900. encontram erros. Demais, quem os 
Haris bastante sediça, | não tem? 
destituída de graça s, por isso, mui.|  Porisso e por Narciso de Areve- 
to em conta--hoa para galinhas. | do ser ainda um novo no mundo 
Os exemplares frescos o bons, en- | das lettras, & quê lhe devemos des- 
tra 300 e 600 réis; e molhos de tron- | culpar essas pequenas deficiências 
chos a 100, 150 6 900, e, fórs ellas, «Paços do Encanta- 

Alinceg a 50 réis cada pé 6 raba. | mento» é um livro agre 
netes a 180 o mólho. 4 cenoura, a gante o 
PD até el RA RE e E 

“cebola vendeu-es a réis O mento Phllosophica nthe 
kilo; a molhadita de alhos, a 100, 0 És cm Ph | te Antharo 


150 e 200 réis; e as batatas, o kilo, 
a 400, 450, 500 e 550 réis, estas mui. | 

da Por LEONARDO COIMBRA 
*.  Lecnardo Coimbra, levado 


to grandes. - 
No tosanta a fructas, maçã 
ar | sen de amor pelo grand 
gran Fr p ande 
sopho e poeta. eaioa A 


quenina a 500 e 550 o 
como 


E vamos agora aos mereados, é 
chatice, permittam-me o luto d'es- 
ta palavra, que anda muito na mo- 
da;—sirn, minhas senhoras, é cha- 
tice para à chatice para acolá, 
em boccas lindas, a meninas galan- 
tes e finas e a nedios jovens vandi- 
dos da vida, em casa, na rua, Do 
Passos Mangel e a proposito de tu- 
do e de nada. Em verdade exprime 
bem o desdem ou enfado, e esta é 
o meu caso, porque é sempre o en- 
fado que experimento quando nos 
mercados não encontro assumpto 
rico para interessar a V. exc.”. 

Dadas estas explicações, passe- 
mos á ordem do dia, que é a con- 
tinuação da da semana passada. 

Na galeria do mercado do Bo- 
lhão, mm frio de rachar, lar 
concorrencia de feirantes e um bor- 
borinho intenso de vozes a dispu- 
tar, como sempre, sobre o preço 
das coisas é venda. ; | 

Quasi não encontrei nas hortali- 
ças alteração no custo, continuando 
es lombardas na alta, mantendo-se 
as medianas entre 400 e 550 réis. 
Appareceram alguns repolhos — 
parentes — regulando pelo pre- 
daquelas. | | 
Abundavam os nabos, à soita, 
como o diabo no dia de S. Bartho- 
lomen, sando em média vendida ca- 
da cabeça a 50 réis. Mólhos feitos, 
grardes, a 200 e 250 réis. Os grelos 
à 350, 400, 450 e NO ráis; e a couve 
nabiça, o mólho a 100 e 150 réis, 

Varion muito o preço da conve 
e 100 a réis. A de 


ço 


E AR A e e e a eo TT ss e sr mm a 
— 


des, camoezas, a 28000. Via- 
ta tan a: a de Setubal... 
am-no 18250. 0 quartel- 
7 gia a 18800 o cento é 


Não abundos muito peixe; 
mas houve db venden as 


ta 
a 


portugues, escolheu 
po Game da aja conferencia no 
ngresso luso-hespanhol, o pensa- 
manto placsontioo “ds Anthero de 
Quental. Como já tem feito algumas 
vezes, publicou tambem esta confe- 
rencia. E diz elle, na Introducção 


que no calor d'essa companhia exal- 
temos os nossos valores espirituaes, 

"Anthero é, nas lettras portugue- 
zas um dos raros espiritos da Nlimi- 
tado anceio, de funda e universal 
emotividade. Tóra das escolas, de 


000; e 


lo por 78 j 
8 
| 


8500 8 48000 


ahi vai a me-. 
lhor informação: Trata-se dos ovos, 


! Maria Augusta de Almeida Brandão, 
dind: e gentil filha da snr* D. 


AB j Ee | Filomena de Almeida Brandão. 
mt art o umboe morsrioros 


Após o jantar partiram os noivos 

Bro, para Lisboa, em viagem de nupcias. 

== Aos noivos, que são dotados de 

boss qualidades e excellentes sen- 

timentos, deejamos-lhe uma lua de 
mel repleta de felicidades. .(C.) 


Labrugs, 7 


Braga, 7 
O tempo-—Outras nolicias 


Continua o tempo extremamente 
secco, com manifesto prejuizo EA 
Os campos e nascênies, que I- 
nuem de dia para dia. 

Todas as manhãs apparecem os | Na egreja parochial d'esta ridente 
campos cóbertos de geada, o que localidade terminaram hontem as 
atenua um pouco a sensivel falta de | festas em honra do Deus Menino, as 
chuva que tem feito, ;  quaes foram revestidas de grande lu- 

—Uma das casas de caridade que | zimento, pojendo dizer-se que foram 
mais foi soccorrida durante a festa |corondas do maior brilhantismo, 
do Natal foi o Collegio da Regenera-| Não nos recorda de n'esta povoa- 
ção, instituição prestante, que deixa ção go verlficarem festas ao Menino 
maravilhadas todas as pessoas que esmo com tão grande sumptmosi- 
a visitam. E' resimente digno de dade! 
toda a protecção o antigo BORG | A musiça, que era de Moreira da 
bracarense. Maia, ouviu -se admiravelmente, com- 

abertas as provando mais uma vez os jnstifica- 
& ' dos creditos de que gosa, agradando, 


Festas 00 Des Menino 


. 
o 
. 


—A'manhã estarão 
pharmacias Souza Gomes e Almeld 
santos. - +. portanto, sobremaneira, 
—No campo da rua do Raio rea-|" A” hriosa commissão organisado- 
ra de tão edificante festividads os 
nossos desinteressados parabens, 


lisa-se ámanhã um desafio entre o 
«team» do Sporting Club de Braga e 
À concorrencia da povo fol ex- 
her drditnia, em todos os dias de 


do União de Barcellos. A's 8 horas. 
| festa, 


—Na igreja do Populo realisa-se 
hoje aa na festividade comme- 

morando o 0.º anniversario da ce-| (Yoma já referimos, esta Imponen- 
lebração da primeira missa do rev. |te solemnidade foi levada a offoito 
Luiz: Gomes da Silva, distincto ecle. por uma commissão composta de 18 
siastico bracarense. .(R. B.) raparigas. —(J. RJ) Ê 


Vianna do Castello, 7 dg à 


Fundição de S. Domingos—Reis Mas. 
os—Coronel Sd Cardoso-Ou. | 
ras notícias 


Aveiro, 5 
Vartos notisias 


. 


Ramos, com a entrega daa insignias 
dos mordomos ou parceiros velhos 
aos novos, da Con do Senhor 
Jesus, da Gloria, 

A festa promette ser animada; po- 
óém, estando o tempo enxuto como 


sob a direcção do habil mecha- 
nico snr. Frederico Augusto Dias, 
reabriu a antiga e acreditada Fun-' 
dição de S. Domingos. propriedade ' 


o ga industrial nr, Antão | 
os as. 

—Na vetusta igreja das Almas hiiçã o cortejo seguirá E ne LA 
realisou-se hontem a festividade dos las ruas da cidade até és da ; 
Magos. De tarde honve arraial e lei- | com os seus intervalos de musicas 
lão de prendas. | comes e bebes, como é da praxes e 

—Appareceram as primeiras lan. | do estylo. 
preias no nosso Lima. A primeira Ora Dois. Vamos a vêr se com e8- 
alli pescada foi vendida por 138000]! ses auspícios de festa os espiritos 

—O janeiro é festejeiro. Por es- acalmam e navegam pelo caminho 


Sas Gldéias fóra são os seus domin- de ordem o do bom senso, que tão) 


gos destinados á romaria d'este on | precisos são ao bem estar 6 à pros- 
d'aquelle santo, cuja devoção o nos- | peridade do paia. - 
so povo muito respeita. E d'ahi a!  Póde dizer-se que 6 ellê o desejo 
grande concorrencia que a essas ro- da maioria do paiz:—Ordem e traba- 
marias affius , lho; o governo que mande com aucto- 
Cá no nosso concelho, bem ver- | ridade e efficacia, sem marca secta- 
to da cidade, temos este mez as ro-'rla de malas artcs, 
marias de Santo Amaro e S. Vicen- Começou o pagamento das con- 
te, que contam muitos devotos. itribnições, na thesquraria das finan- 
-—Retirou para a capital o snr, qas. 
coronel Sá Cardoso, | Os contribuintes cantam e can- 
—vVmanhã está nberta, de servi. tam que vem carregadas, multo car- 
ço permanente, a Pharmacia Almei- ' regadas, e lastimam-56; mas... 6 pa- 
da. gar e não bufar, quo ainda póde ser 
—Da 1 ás 3 horas da tarde toca | psor..., dizem os entendidos, 
amanhã no jardim publico a banda -—L() gado tem baixado bastante. 


do E. —B. 5.) Além aa outras causas, a a de 
me pastos faz com que mnuitos creadores 

Gandra de Cambra, 5 | queiram desfazer-se das SUBB rezes. 
Abriu-se na cidado um talho novo, 

Consordo em despique do antigo, e por isso 


- |baixou de 200 réis o preço do kilo, 

Realisou-se hoje, na capella de | estando a 25400, 1.º, é 25000, & de 2.º. 
Algeriz, o consorcio do snr. Cons- Os ovos tambem baixaram a 14800 
| réis a duzia. O bacalhau... o baca- 
trial, n'esta villa, com a enr.* D. lhaúsinho, esso é que não ha maneira 
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Terminam âmanhã as festas dos! 
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philosophico do grande pocta. Ex. 
põe, primeiro, syntheticamenfe, as 
doutrinas ei pa apresenta- 
das em muitos estudos, marca o seu 
espirito philosophico e, por fim, 
mostra-nos Anthero de Quental co- 
mo um predecessor do pensamento 
creacionista, com uma similhante 
ideia de Deus, e «harmonia de uma 
universal sociedade da séres.» f 
E, púde-se affirmar, um dos me 
lhores livros de Leonardo Coimbra, 
não só pela sua facil comprehensão, 
como tambem pelo sen profundo, 
criterioso e logico estudo. us 
À Glorificação da Arvore 
Por 4, CASTRO 

* Inteiramente apaixonado pela ns» 
tnreza, A. Castro, publicou um pe- 
quenino volume de versos, ohejo de 
balleza e sêntimento. | Ro 

Em cada um dos seus versos 
presta um culto pagão e sincero á 
“Arvore e á flôr que abre em sorrisos 

de ouro e colorido, aús beijos arden- 
| tes io sol, 8 sus corolla ne encanta- 
'm 48,1 e PR Ti. 
Um . verdadeiro poeta pagão e 
antheista ue uma sensibilida- 

8 extrao ria, que enfeita com | 
os louros requintados de um verso 
bem cuidado e flnente, como paode- 
mos avaliar do seguinte soneto: 

Pat ad! = o "a 

A FALLA DA ARVORE 

Fui Jança pelejando entre infleis; pouso 

Orvcei os mares, feita earavella; 

E em todas acção, que a Historia mostra 
E EL a >) dn 

P'ra a fronte dos herois tecl lamreis. x 


De mim é perto o fhreno audas dos reis, 3 
O contro, a aroa da mansão singela; | 
Tecto, em defendo da aspera procella; 
Bon berço e deu onixHo:—divinas Tefs. — age 
Dou sembra efruoto,.. Alecres prin 
Mens dons derrame pela Terra a 


fluz.e 

r 4* 100 , 
KB & noite, pe 
Me bemdiz "oem, À 
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o Cavador s 

ndis s6 em, chéla de dor + amor, 

The aqueço . lar emo desfago em net... 
Um verdadeiro canticó de amor, 

uma esplendida a cid do 

uma maqniios” apolh da. 

Teza -— é a obra de A. Castro. 

Por 4. PEREIRA CARDOSO 


mas deficiancias de somenos impor- 
tancia, Temos de attender que é n 


sempre difflcil a vm 
em prosa, 
Pereira Cardoso, todavi 
Fialho "de Almeida à 
0 meida, aproxima-se do 
grande mestre e, por descuido, dei- 
Xa-se arrastar pela prosa cuidada. 
do Ei o rr rogo, 
o Pereira Oso não conse- 
guiu attingir o seu a h 
ando-nos uma obra bem equilibra- 
da, 6 de esperar que o chegue a fa- 
zer, por um aturado trabalho. E tu- 
do é de esperar de Pereira Cardoso. 
Apesar de tudo, já foi muito lor- 
e, º exigir mais de um novo prosa- 
or é estulticia. — 
; COMO 86 


de vir para paaco metti 
no tempo da p da, ig ta 
-—() desaterro da nossa avenida 


escrever 
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+ 
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val muito pirata E 


estará razo o pavimento. | Bu7; 

muitos milhares de metros cubiços 

de terra se tem baldeado! Para esses 
e outros trabalhos é preciso ter co- 

ragem, muita co ; frusutgay 
a camara do Porto deu 

ogo da bola 


—Vejo que 
providencias contra o j 
onde Eonsa impedir o transito po- | 
blico. E" que esse jogo tornou-se uma 
forte monomania. Jogam-no em to- 
dos os largos e ruas, avulso, 6 tudo 
ai e E ap tas 
ou do pé nú: a 
esfregões de cosinha enrodlihados” 
bexigas de porco,-o diabo a quatro; e | 
quem passa semprs apanha a sux 


baja 
ra quem quer tenha - 
po proprio ES 0 divertimento, | 


a 
resto 4 uma pelintrice, a que a poli- 
cia é & camara devem obstar... se = 
rua der licença. —(C.) 

—>— Sec. 


O Processo do Ghauffeur 


Respostas á letra dadas ao advo- 
gado B, Lucas no chamado «Prosessa 
e ohauffeuro, com importantes anota- 

ee, R 
E Infiel mandatario-A quem se 
devem as demoras do allndido Pro- 
cesso, 

As duas publicações — 18200. 
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Festa escolar 


Promette revestir esplendor a fes 
ta escolar que a estimada professora 
snr.* D, Etelvina Martins da Costa. 
Machado promove, em março proxiz 
mo, na sua escola da freguezia de Ar- 


cogelo, Gaga « E 
Além do enr. inspector escolar, 
osta, onde dis-' 


h: 


assistirão á referida 

cursarão, os enrs. dr, José Domin-, 
es dos Santos, antigo ministro, e 
dr. Leonardo Colmbra, distincto pro- 
fessor da Universidade. e 
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Perira Cardso publicou mais 
um livro, O seu primeiro livro em 
Pd otado de uma alma sensi- 
vel, oso, que tem inte. 
con sonetos, no seu “rdontos a 

; | no “ud na é 
“dade, d tas, Pe 
reira. , 24 ves . quando 
tem as' a sad SO 

Não admira, no emtanto, que de 
longa em longe se encontrem algu- 


seu primeiro. gq pec E é E 
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de Gusmão do extincto convento. de Estado-do Rio, 5- 0/0. cesesme 65 1141 ton: 26-dlas, Carga diversa a Tait & —Lupre ENSTANTES Le as did meiso ' 
O Miundarnismo Corpus Christi, de Villa Nova | TOMMUNTADOS Estad da Bahia, d Oj0, 1004. B412/C.º. Lugre Palmira... g| | 
ME se By Estado da Babia 5 0101915... 250 “Barry Dock, vapor pertuguez Car-| - E qu - ; 
Rr “OQ templo apresentava uma E =>" | cavellos, cap. Chaves, 1:36 ton, 81/21, 07 Braga - "o 
“Pártidas e chegadas xugsa decoração, pertencente á mhbi- == - Pri, sf dias, carvão & Arthur José, Rebello de |. eme 
A to acrediada das Us maçon o Vontade o nórseraranca nunca E a f Lima. . A” erga. 
| Seguiu para o SR reiro o snr. | Eduardo Cardoso de Almeida € ' Desconto no Banco de França 5 12 
Seraphim santos. : va, d'aquella villa. daixam le tar fructo 3010 francez. ER ER E 155] Sahidas: sda ant apor--tngo- Lisbon, para à Livers o. ministro da guerra. a ma CNE descijos 
ton sua familia partiu para Entre ns pessoas que seguraram | O 0/0 franceze--ceressenptase 80/20 Não houve. pós. 4 Outras infor 
Ancora o snr. Joaquim Lameira. “ás azas lembra-nos ter visto os se-. 4 0/0 francez, 1917, eXseveso. 4,60 = no Spor fr. Pollegrini, para Rouen de abandonar o cargo — - 
“—Para o Duuro seguir o snr. 'An- | guinlés snrs." +.5 “1 Quem SuTer em licta coma ane-/4 OjO francez, TWBi =; Desuteo 64,254º pis a “a 0! | É e id dit SC as = Sd? 4 
tonio Santos Pereira. Aureliano Martins. Ariano Mar- mia, com a neura-tenia, quem sentir |5 Oj0 francez, 1900, libérado,. 9275 póra da barra nada sé avista. do A” descarga ..—"" maço “e oa: 
—Partiu para Aveiroo spr, Ma-|tins, Antonio Correia, Joaquim Si- las forças quasi exhaustas, não dave. 5 0/9 frances, 1920, não libe- * Nenue, N. (brando). Ali: Bont da ca 
FO Duarte, | mões Tavares, Adriano Monteiro, deixar-se vencer pélo desalento, por- rude «inca EU GUDCA o ARE as Hist Ria Goursy de Setubal, com a republicartá sem apr 
“Para Lisboa seguiram os snrs. | Marceltino Correia, de. Carvalho, que pode perfeitamente curar-so. As | 6 Oj0 francoz liberado... +s%.+ = 94,00 |“ TEJO Lugre din. Falton, da Terra No-, O snr. ministro da guerra tem sa he x+ do exercito, us 2 
fayme-Pinto da Silva. dr. Santos Ju=| Manoel -Ribeiro. -Sautus - Pedrosa, 'Pilulas Pink são o medicamento que |8-0/0 francez não liberadó. «e * — bs va, com bacalhau. , | manifestado desejos de abandonar sá JO, Am sempre dentro “a k 
nior, Abel Santos, Eurico; Taxa e | 'ayreliano - Moreira: da Silva. João Elsa convém a esse estado. Ha 30 é dus de Françãesescoco..4s CB515 é Mini amo Tugre Barreto Blaga 1.º, de Lis-lo seu cargo, visto-não fer tido à ra x q disciplita conto” fes À 
Piippe. Nunes, acompanhado de.| Tavares dos Reis, conde de Campo | annos., com effeito, que ellas estão | byonnais.» « cit desces obvusds! 14,12 | Em 7 dejansro boe, carga diversa. | provaçãeegeral o. castigo por e) e [dem e 2 instituições milita e 
sua faruilia, Bello, Antonio Vaz Pinto. João Ma4- | sendo empregadas, cum resultados | Exterior, 400 ..esssesrenvo 151,85 Hiate Tricana, de Lisbosa,. com lapplicado ao general spr. Gomes | 8 TENTE E. de resto, 'm minha gián 
—Ve Lamego retiraram os snrs. (tos Valerio, Thomé Francisco de absolutamente convincentes, em to-| Italiano, 3 1/2. «.cesscesenas | Entraram 08 a japonezes gazolina. ida trorta se, sobretudo, pela difte- a nETTor: ação pela Ana io d 
1550 Harre Maru, do Mew-Orlicans, com Lugre"Aguls, dos bancos da Ter-! rénca no procedimento havido pEra agi a dino mib*orgiilho é dad 


ires. José de A reu e Carneiro Fran- ( | q d o aso u téem por or; gem o Port [.* séri 
-ampos, Norberto has. Irancis co | 08 05 Casos Que p or uguez ( s rio)... ...... 
uezes S. Mi uel, dos | r. Õ s -Sam 
rtagt E 1 Nova, com bacalhau frescal, com o Major snr.-Cor tez dos 0! fencer, que em todas as circumstan.. 


Kid Carneiro: Manoel Pereira Mathias, empobrecimento do sangue e o en- Portuguez (2.º sórie)..ssevesa a pad trigo; po 
—Pattiy para Braga o sor. JAB-| pedem: Ribeiro dos Santos, Estevão | fraquecimento do systema nervoso. Portuguez (3.º sério). cesesees Açores-e Ilha da Madeira, com carga “Lugre Mathilde, de Setubal, com tos, chefe do estado-maior da guat- cias me absteria, de fazer conside 
hero de Miranda, | Soares, José Nelto, Antonio Luiz da [Estas pilulas enriquecem o sangue, | Tabacos de Port., acç., vista — diversa e 73 e RE Estromada.- | sai. da republicana. Rol raúies que pudessei Ser iulgadad 
ui cade a Doura os SUES | Encarnação, . Albino . dos, Santos 'tonificam os nervos, dão apetite, le-| Tabacos Port., obr. A 1pP NO, ra, da Africa Ocidenta pai ge gr Lugre din. Contistas da Terra | Dizse que o snr, ministro ída do desprimor ou censura.—Saude 
ds. AR da Silva e Fontes Pe-| Bias, A. Gomes Ribeiro, Theotonio | vantamo s augmentam forças. 1891; rvitstas - 540500. As vir 895.00 |diversa o 18 rota pari brazileiro | Nova, com bacalhau . uerra exigiu que, pelo menos, O ini a Ade: — Quartel do Carmo em . 
istes pa Re a Er Ribeiro da Costa, Americo Gonçgal- | «  U8 doentesps que fazem uso-d'este | Tarco, unificado, &0/0....... 39,05 | Alegrete, fome É Roi carvão; | - Tugrs porte. Andorirha, de, Seta. | Fitorido prficia! repudiasse as páles Lisbos, 6 de janeiro de 1922. — (a) 
as To: u aço Pii aro espia = ves, dr. Pedro. de-Castro, Alberto excellents remedio, - só-téem motivos Banco Ottomano.V. «ccrenses 888,00 francezes Eup pára a Tas ASP bal, com sal; vras com que se referiu ao exer- José Cortes dos Santos, major» 
hur Eai dal JEDI mo Carneiro | Amaro, Alberto Lucas, José (Gomes pira, dansparansor Ssumnorto do 0) Cano no gerir Eta a e oposos Denrado; de Eni cito. e; 
-M. Martins da Rocha: Fernandes, Bernardo Alves Reis, haver encontrado; parasp6r O | ro TOR rá ha oia Gar ia; com passageiros | “Movimento de navios - O “Diario: de Lisboa» diz cons- | 
Acompanhado. de sua familia | CO Joaquim RELrado O RAE paia: PRÓ rod rá ame ir dE ge E 200] a dtcores: Clau Mendosh. da | A proposito” d da dá “entrevista aos tar-lhe que 0 Di snr. Cortes dos E 
Souza, Pedro Fonseca, José Ramos, ; ) p B'3 t ? 6 emnino «Diario de Lisbva» tez, Ro Gl dá S havia manifestado hoje a al. 
EE Erg EL sen Eduardo Manoel Jusé C arneirô,. Olindo Adeli- ler se. e que recebemesultimmnente. | Caminhos ds ae va As Africa em aB lata, do Algar é Oiegadna corrente, com 9 major snr. Ganhar gude camaradas o! desejo de se a 
Part par, Ovas a, ane JAD| nO, josé Anti Amei da Bang co ara alo de o Mapas Pano, um 5 dano do [Hs Sos ea, ado matr | 
redo Sant e a ilva, Henrique Tri es, é e. . * | Peniche a PRA Rea - ida guarda republicana, foi ; ma | | 
Para cata seguiu. o.snPi | À e a do Saritissimo Sa- | Camir a 1º gran.. 182,00 Mijarecht Ens Porto, om E SRPRE Gil  Eanpes, ao Funchal. . [do a a; este E por ordem do snr. | consta que o, general gor. Goiáia 
E pi Ra A ae is an sete do perna 37,00 | carga. diversa; lugre dinamarquez Partidas - ministro do interior O PS of- | qa Costa vae reclamar do castigo que . 
DO o mr irioo o eee) TUBO Uêsoureiro, segúron ds azas, | pao à ficio: | licado, dizendo-se que o 
RR e a a ig bem como a Confraria do Senhor | es Tinto... .oo remereneasrs » 1450, Eva, ar Genova e Gibralthar, com Vapor Inhambane, em 4, do Rio | pila em que ria ea 
escolas Moveis Agricolas Jesus, Cai - id, BCÇÕES. cererceno — — | Carvê ahi k de Janeiro para Pernanibuco. . ç | «No «Diario de Lisboa» de 4 do jamação destina-se a causar sue- 
et aminhos de Ferro Beira Alta, Despacharam para sahir 08 vepo Vapor Figueira, brases, co- | FES amas de ” 
Maria Christina Sobre o feretro foram depostos, | brie. 7,º er - inglez Deseado para o Brazil e pd Ha idem, de Coxha- | corrente, véem estas phras G Cesgo. 
vs” corõas e bouquets de flóres naturaes | obrig ER DD TA a a | tdo : vem para E ICO tendo, sido pronunciadas. por Enio “a ui 
EH PTE read | Caminhos de Ferro Beira Alta, Argentina, E passageiros e carga V 
pe “«Souza Cruz» e artificiaes, com as seguintes dedi-. | obrip-2 diversa: belga Gallicier, para Antucr- | apor Sacavem, idem, de Anvers v. exc.* Consta que na reclamação contra 
a dei At snoraços catorias:" | | gem pia ma ocambidas.” 1500 |pia, com carga diversa; hollandos | gas DOURADA ce | [= «Porque neceia: então o ezerci- [ee feta qa lhe foi applicado, O ge. | 
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f “ 
s seu mngo HI Genebra, 7. Chaveau; para La. Rochelle, vasio;| gs Lisboa | pára diffetentes portos € zcedeu, si “Diz-se tambem que em lada 


«Como nestas phrases" se--con- mejos, políticos e no proprio seio do. 


errenos, póda mixta da videira, Tavie Seixasno ÃO Hyssa, bone 
4 y | ss | brazileiro Alegrete, para o Rio de Ja. malas postaes: . tém ..uro evidente desacato á; insti- governo se procura uma sotu CÃO Da- 
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Prática — Póda da. pre da | Adriano dedicamos saudades — Ju-i. sv na o IRES Cambio di O sectterea SET Buterily, para Paimpol, com sal;e| Em 10 dejareiro — Deo | tuição do exercito,-6 como-0s6xe.*º | e fique sem effeito o castigo 
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Eno O ig AE : privativo do Sanlissimo Sacramen- | SUAR o pegue papi cru gata Cambio e/-Portugal. es e» «srá dE | . Sem destino | mEmtá cs cb « ã à É A questão está o lah ti ua 
ST REI to, em Coimbrô tempo «e uma, rebeide, e €8- : 4 ae snr. Cortez dos Santos res- mula da qual não resu a 
ci opiniao nero A - NES q: tava. deveras desauimada. Voi- por' pau / Reu Eai Cgi ell [x co e para, ot pondeu ao snr. Cunha Lealmos sé- NESTA do rinhistro da guerra Am dg 
da BR lh “d tia ambio s/ ta ldecesssnsesesa 97,12 ] Vapor Lord Ô.. 3 NBR E via Las almas. 1." « 4 
| ” Missas de sullragio o ias Pi uma, antiga amiga Que ' southern Rail Commonem.ce — | Barca Porto Pará, | a pano ana ae paia Sep 
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Estradas e turismo 


. 
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Ea 
Es 


A 


PO “informações diversas 
+ 


ido: CÊ gado ER : na À 
- O cbronel “de engenharia snr; 
- onceição Parreira, administrador 
eralidas Estradas e Turismo, man- 
Ou dpprovar os autos de recepção 
Povisoria das seguintes empreita- 


Det nao Poa , 
Piada 


= o f 


* Construeção de terraplanagens é 
bras-de arte entre os perfis 234 é 
53 na estrada districtal 138, troco 
Eicadaval ao Cereal; dos trabalhos 
“congtrucção entre os perfis 520 e 
On 38 da estrada nacional n.º 28, Jan- 
On 3 do Alto da Covo do Lameiro de 
a veleda; da empreitada parcinl de 
* pnstruccão entre os peris 106 e 220 
an. Boestrada distrietal n,º 14, lanço do 
do qbeiro do «Real ao Ribeiro de Ma- 
er ps; de construcção entre os perfis 
An. 13 e-352-da estrada districtal n.º 18, 
de. inço de-Riamóntes 4 Portella de 
las Obreposta: de terraplanagens e 
de bras de arte de construcção da es- 
em “ada: de servico de Rio maior á es- 
(a) ada de serviço de Aleoentro ás 
uebradas, lança de Rio maior ao 
to das Nalhadas. 
13 — Foram approvados os autos dos 
os Incursos publicos - das arremata- 
al. fes seguintes : da empreitada n.º 1 
je. 2 fornécimento de pedra britada e 
construcção de pavimento comple- 
; na estrada municipal de Seixas 
es ara Villar dos Mouros, pela quan- 
ug & de 2.0988250, a Manoel Francis- 
RD Senhoraes, districto de Vianna 
uq O Castello; de construeção de terra 
3 Lasar el gp acheducto entre os 
s 1251 e 1373 no lanço da estrada 
“acional n.º 28, Braga a Chaves, en- 
é apr da Re : o pers na 
à ouçal, pela quantia. de 4. 
jo José do” Aovedo Campos: foi au- 
E Ea que seja elevado a réis 


e SE O O a 


« 


p=] 


[o 


dk 9868240 o contracto n.º 8, celebra- 
& o com Antonio José dos Santos npa- 
esa a construcção de lanço entre An- 
es e Pouzada da estrada districtal 
º 21, margem esquerda do rio Vou- 
do sla cf E Rita e á estrada, dis- 
a. ictal n.º 16, districto do Porto. 
- O ministerio da agricultura for- 
y Go ERAS A ção geral das Es- 
e 
a tas do Choupal 'e do Bussaco, 
- ATE ao queda nas beiras das: 
k as ARE = q 


— A Companhia dos Caminhos de 
erro de di Vip ao 
na 3 susp: o da exploração a par- 
- Fido dia 11 do corrente. . a 
* 1 A camara municipal de Estarre- 
ão, solicitou o seguinte: reparação 
ko 2 que necessitam as estradas do 
-)ncelho; pará que lhe 
dido um subsidio .. de. 13.0008000 
“dra às deparações da ponte roma- 
sobre o rio Antuã denominada 


- Onte Velha. 


ço em construcção da es- 
cional n.º 75, Ferreira a 


| . administrador geral das 
Stradas e Turismo mandou oficiar 
hefe da uvisão das estradas do 


“stricto de Lisboa, mandando a 
) acer o offerecimento feito no reque- 
— mento apresentado pelo snr. Agos.. 


nt/y nho M. Fontes, como representante 
»s habitantes da Asseiceira Gran- 
no» em que pedem-a conclusão do 
nes DSO da estrada da Venda do Pi- 
“2 eiro á Asseiceira Grande, na ex- 
Tê nsão de 391 metros, e para a qual 
pe ntribuem com pedra, saibro e al- 
aa he pé ga A parte 
») lanço da: Venda: do. Pinheiro ao 
de ilhara do, na estrada districtal n.º 
0es 7, Ericeira à estação de Alverca. 
- Igual agradecimento mandou 
DI. sresentar a epa municipal de 
Co=emquer, coadjuvação Oll 
Tr 18 porte a e pelos Roprista cos 
- |s freguezias de Olhalvo e Ventosa, 
TOU yra a reparação da estrada no sítio 
tas | Poisos, na extensão de 100 mes 
Re SR IR SENA 1510 98: 
“Os proprietarios offerecem gra- 
São, jtamente os seus carros 


ajot mara offerece gratuitamente toda 
mi : 


e pedra qué for necessaria. 
TO ria reparação. dh Es É P cita 
mais '74 administração geral das Estra- 


A RO ET Er ac teta Quest é d 


ma finctuante. 


“Turismo 2.440 arvores das |-. 


ra 
= 

+. 

As ed 


fosse con-| 


Na 


| remodelar os 
|poblicana, 


ralenr. Correia Barreto, 


“uma commissão de representantes 
“das referidas emprezas, armadores, 


Sos para 
1º» ansportar e ent 0,8 os. d 
Fal. mms loira a do trabalho e a 


atm 
-s 


—— 


das e Turismo informou a commis- 
são executiva da.camara municipal 
do Cartaxo, que-constituindo o pro» 
ducto da venda de terrenos sobran- 
tes das estradas, e dos leitos do 
antigos caminhos EE, a ré. 
ceita do fundo de viação e turismo, 
como determina a lei 1.238, de 28 de 
novembro de 1921, não dpfrimittida 
2rrênos. « or 


a cedencia gratuita de f 
isso, não pude ceder-o terreno para 


| & abertura da avenida que a mesma 


Camara projecta realisar no sitio de- 
nominado «Perna de Pau» que liga 
com a estrada  districta! n.º 130, 
Santarem a Carregado, senão nelo 
preco da ultima hasta publica. 
— O enr. ministro do commercio, 
“concordando com os pareceres «o 
“conselho superior de obras publicas, 
mandou aprovar o orcamento na im- 
portancia de 3.7388200, promettido 
sela Junta Geral do Districto de 

onta Delgada, relativa & constrn- 
-cção de uma avenida entre as ruas 


4 de"Oliveira e o sitio do Diogo, logar 
| do Pico das Peciras, em Ponta -Del- | 
gada; o projecto de obras e empre- 
hendimento a realisar na villa de: 


Mondim de Basto, apresentado pela 
camara municipal da mesma villa, 
podendo, nos termos da lei de 28 0º 
Julho de 1912, ser declarada a urgen- 
cia, por utihdade publica, para as 
expropriações indicadas no referido 
prójecto . 

Regressaram a Lisboa da inspe- 


cção a diversas estradas do tato | 


de Lisboa o snr. Alberto de Olivei- 


o 
ra, engenheiro adjunto na adminis- | 
tração geral e o snr. Cunha Sampaio ; FO, districto de 
engenheiro-chefe do mesmo districto. | 


Aviso á navegação 


- Despachos. 


 Austiça 


“Maximiano Ferreira Pimentel, 


exonerado de ajudante da reperti-. 


ção do egito civil de Vagos; Duar- 
te Rocha Vidal, nomeado para o re- 
ferido logar ; João Mendes Ribeiro, 


nomeado ajudante.do posto do regis- 


to civil de S. Romão, concelho de 


Santo Thyrso; José Robalo, exonera- 
do de ajudante do posto do registo 
civil de Cafede, Castello Branco; 
João Marques de Carvalho, exonera- 
do de ajudante do posto de registo 
civil de Escalos de Baixo, Castello 
Branco; Joaquim Pereira Monteiro, 
nomea-so para o referido logar: Ja- 
cntho Gego da Camara, exôncrado 
vÚnjuuvante da repartição do registo 
civil de Ceia: Maximiano de Almei- 
da Gomes, nomeando para o referido 
logar; Domingos Manoel Alves Ve- 
lho, exonerado de ajudante do posto 
do registo clvi! de Milhão, Bragan- 
ça; Antonio Candido Refega, no- 
meado para o referido logar; Albino 
Gomes de Mello e Sá, exonerado de 
ajudante do posto do registo civil 
de Sobral Pichorro, Fornos de Al- 
godres; Manoel Luiz Pereira, no- 
meado para o referido logar. 


Commercio 


Elevada á cathegoria de estação 
postal a caixa da freguezia de Cas- 
ello Branco, concelho de Mogadou- 
ragança. 

Suprimida a estação postal da 
freguezia de Secarias, concelho de 


- | Arganil e districto de Coimbra. 


freguezia de Adoufe, concelho é 


| — (Hz, fregu 
! q Mina flustuante districto de Villa Real, , 


-Fol communicado ao ministerio | —Instrucção 


da marinha ELE O vapor «Samara» 
viu a 40º e 32º N e longitude 9º'e 49 
L., um objecto Similhante a uma mi- 


f— 


“Emolum: judiclaes | 
TE ONA E rege Serirdvar 


A o Eselaresimento 
“O «Diario do Governos publicou 


4 


Rr 


” = 


- thoje um despacho esclarecendo que 
[a lei n;º 1.231, que elevou os emolu- 


mentos e salarios judiciaes, augmen- 


ta tambem os emolumentos do Es- 
tado, v, RE CNM Ror 


— e o 


Guarda republicana 
o 4* o a DP ts bos E, 9 qe W 
A remodelação dos serviços 


Na proxima quarta-feira deve ra- 
unir-so a» commissão a Fr de 
ego nb dprÃ E o 


A- essa reunião presidirá 0 gone- 


. 
1 
+. 


Protecção á marinha mers 
e cante > .& 


* e 
« + A 


no AS emprezas “de navogação 
estrangeiras 


“Uma commissão delegada das 


procurou o snr, munistro do comer- 
cio a fim de saber se estáou não 
em vigor o decreto de pro 
marinha mercante nacional, visto 


penso, afim de soffrer modificações 
e ainda estar em execução n'alguns 
portos portuguezes e n'outros não 

Desejavam os commissionados 
que o decreto seja effectivamente 
suspenso por 30 dias e nomeada 


importadores coloniaes, Associação 
Commercial 8'do governo pára estu- 
dar as modificações a introduzir n'a- 
le ipioa or fórma (a ficarem 
telados os interesses das enti- 
dades e collectividades n'elle visa- 


das, b 
fado e do publico . 
Estando ausente 


ncia iLtend pis 


! fessora do 2.º grupo 
'maria Superior de Mangualde, tranê- 


| 


a 


. 


ter sido amnnunciado que fa ser sus- | ç 


bem como os inferesses do Es- |. 


Delminda Augusta Ferreira, pro- 
da Escola Pri- 


ferida, a seu pedido, para à vaga do. 


“ 


2.º grupo da escola primaria supe- 


rior de Villa Nova de Gaya. 


"Daniel Pinheiro de Almeida, pro- 
vido temporariamente, precedendo 


concurso, na escola de ensino pri- 


mario geral da freguezia de Raba- 
çal, concelho de Penela. 
"* José de Oliveira Junior, profes- 
sor da escola n.º 14, de Matosinhos. 
concedidos 60 dias de licença, por 
motivo de doença. | o. 
y Carolina. Augusta Margarida Fi- 
omena Sophia Amelia Figueiredo 
Costa, professora da escola de Tui- 
zendes, concelho de Villa Real, con- 
cedidos 30 dias de licença . + 
Maria Adeliá da Silva Barreira, 
rofessora da escola de Villar de 
Viando, concelho de Mondim de 
Basto, 45 dias de Esse E su 
- «Fernando Marques Barata, pro- 
fessor da séde do concelho de Mon- 
temór-o-Novo, concedidos 90 dias de 
licença, por motivo de doença, se- 
guidos de 90 dias de inactividade. 
- Maria dos Anjos de Freitas Gui- 
marães, professora da escola de Pe. 


ça. 


| Sregais, cancálho d Villa; Verde, 30 


dias de li 


- Maria do Céu Talina, professora 


«da escola de Pedraido, concelho de 


Em 30 dias de licença, . . 


"Rosa de Souza Ribeiro de Arau- 


miss jas | jo, pabres ars cgi escola de Parada 
emprezas de navegação estrangeira | de. 


ratim, concelho de Villa Verde, 
60 dias de licença. V 


concelho de Lagoa, 60 dias de licen- 
" ve? 4 É 3 » E 


a. SL” 
“Antonio José Martins da Cruz, 
cia de Manhente, concelho de 
arcellos, 90 dias de licença. 

- "Aurelio Grilo de Faria, 
da escola de Covelos, concelho de Ta 


“boa, 30 dias de licença. - 


Marcelino Au 


sto Pires, empre- 
gado menor do 


vceu de José 


|” Maria Hortencia Tavares Rebelo, 
à | professora da escola de Cabouco, 


B 
gu o 
dem, a estação postal de Esca- ei 
| 
| 


O Cemmeedo do 


- José Vicente Martins Gonçalves, 
reconduzidó--no lagar - de -segundo 
assistonte do 1.º grupo da 1.º se- 
cção da Faculdade'-de Scientias: da 
Un'versidade de Coimbra, 
Ascrir- Alberto Torres Garda. 
exonerado, a seu pedido'so logar-de, 
segundo assistente do 1.º grupo da 
2.* secção da Façuidade de Setencias 
da Universidade de Coimbrc. - 
Atbtónio Moreira da Silva, €exo- 
nerado, a seu pedido, do. logar -de 
preparador do Laboratorto de Hy-: 
giêne da Universidade do Porto. 


Varias notícias 
icou hoje retido em casa, por 
motivo de doença, o snr. minisiro 
da agricultura . avi E 
O juiz: svndicante dos serviços 
dos Trensportes Marilimas (os 
do voltou hoje a conferenciar, larga- 
mente com o snpr. ministro do com- 
mércio sobre os trabalhos já rea!i- 
sados, s, 
E' esperado depois de &manh& 
em Lisboa o ministro da Romenia, 
dig irá hospedar-se no Avenida-Pa- 
ace, 
Foi convidado par fazer parto da 
redacção do «Seculo» o snr.dr, Pein 
dade Coelho. E PV a 
Uma commissão de padres pen- 
sionistas procurou hoje o sor. mi- 
nistro da justica para solicitar me- 
lhoria de situação, à 
Foi cedida á junta de freguezia 
de S. João de Soure, Albergaria-a- 


Velha, o antigo presbiterio da mes- 

ma freguezia para a installação d'a- 

quellia junta, de uma escola prima- 

ria official e quaesquer outros ser- 

RAÇAS reconhecidos de intercsse so- 
al. notas 
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= Aesliação da politica 


proee 2:00 MPT 
= . o a : 
dt. To 4 


-PARIZ, 7—0 «Echo de Parize occu- 
pa-se da situação hungara que pare- 
ce ter assumido um caracter bastan- 
Le Bravo. rr de amena pud dis 
— A disso ução parlamentar — diz 
aquelle jornal—só poderá ser evitada 
pela demissão do regente, almirante 
Hortby, o que constituiria um grande 
perigo para a Hungria e para paz 


be " 
0,” 


da atopi central . To 
“O resurgimanto economico 
— Mafumopa o 


rs. 


Abortura da conforania da Cannes: 


ar 


» ” 


— Declarações de 

"George 
“— PARIZ, 7—Commmunicam dé Can- 
nes que a conferencia iniciou hoje, 
ás 11 horas, os seus trabalhos, limi- 


o 


tando-se a uma discussão geral Ro 
bre a reconstrueção “economica. 

Europa. eta da, 
A sessão, presidida por Brian 
foi exclusivamente consagrada a uma 


rexposição geral dos pontos de vista 


rofessor 


al. 


cão, em Coimbra, 60 dias de licença. 


Gumersindo Sarmento da Costa 
Lobo, reconduzido no logar de se- 
gundo assistente do 2:º g 
secção da Faculdade de Sciencias 
Sa Universidade de Coimbra. . 
Antonio Augusto Esteves Mendes 


: Correia, professor da Faculdade de 
Sciencias da Universidade do Porto, |. 


grupo da 1.º |. 


de cada chefe ds delegação e das mêé- 


| didas que cada qual. jniga necessa- 


rias para. melhorar o estado econg- 
mico actual, à 
Lloyd George, que foi o primeiro 
a vsar da palavra, começou por ex- 
pôr a situação econômica da Europ 
oriental e central, mostrando a ne- 
cessidade de se estabelecerem os4n- 
tercambios commerçiaes normaes, | 
"Depois, appelou para a boa-von- 
tade de todos e ineistim na necessi- 
dade de serem ouvidos os Pepper 
tantes de todas as potencias intered- 
sadas. 
Declarou , energicamento que os 


nomeado secretario da mesma: Fa- | destinos de todas ns nações estão 
culdade, cargo para que foi eleito ' incontestavelmento lizados entre si 


tele respectivo conselho. ==" s-que a-sttuação economica da Ros- 


"* Suspendeu à sua publicação tem-l 
porariamente o jornal «A Situação». | ' 
Chegou hoje a Lisboa mr. Barthe- 
lot, antigo ministro da Franca. 

COSTS 7 E TEC Ta nero ro 


; conferencia economic 
se reuna em 


| 


sia tem a. repercussão no mundo in- 
teiro, principalmente-na Allemanha: 
Mostrou o interesso que ha para 


2 França no róatamento das relações 
commercices com a Aliemanha e a 


- 


Russia, porquanto tal. restameénto)* 


witia meliorar: a situação economica 
o a capacidade financeira da Allema- 


pha e. consequentements, as facul- 


dades de pagamento da indemnisa- 
Ção do gubrrays | E 

O primeivo rainistro-britannico es- 
pecificou as garantias quo seriam 
exigidas 20 governo dos esoyiets», 
entro as quaes tem lugar preponde- 
rante o reconhecimento fas dividas 
da Russia anteriores ao advento do 
actual governo. 

Bonemi, Theunis, Ishy é Briand 
associaram-se às declarações do Lloyd 
George. * 

A confereucia approvou, em prin- 
cipio, as propostas dos peritos indys- 
triaes e financeiros quê se reuniram 
em Pariz e que pretendem a convo- 
cação, para muito breve, de uma Con- 


Teroncia internacional quo estudará a 


reconstituição economica da Europa, 
e para « qual serão convidadas as 
principaes potencias interessadas, 
sem excepção da Allemanha e da 
Ruúésia. A ui CE os 
Constituiram-se sub-commissões 
que terão o encargo de examinar 
pormsenorisadamente os problemas a 
solucionar e de cobrdenaras Opiniões 
emittidas no decorrer da discussão, 
trabalho que será dificil e demorado. 
Espera-se que o Qonselho Supre- 
mo possa Teunir-se, de novo, antes 
do princípio da: semana proxima, 


À canferencia econsmi=" 


ca internacióna! réu- 
nirá em Italia 


* CANNES, 7—0 comité da conforen- 


| cla” internacional aprovow uma reso- 


lução, de harmonia com o projecto 
de Lloyd Georgs e deliberou que à 
a internacional 


* Os Estados Unidos serão convida- 
dos a tomar parte n'ella. 


jo A Allemanha só pagará 
E em janeiro 6 feverei- 
EE ro 200 milhões de 


marcos em ouro? 


- PARIZ, 7—Informa o correspon- 
dente do «Echo de Pariz», em Ber- 
lim, que Rathenau está encarregado 

- communicar a Briand e Lloyd 
dedrgo, na conterencia de Cannes, 
que, nos proximos vencimentos de 
Jágeiro e fevereiro, a Allemanha só- 
nente poderá pacar duzentos milhões 
de marcos em ouro. 


“Um brilhanto discurso: 
sir de Briand... aê s€ 


CANNES, 7 — Briand pronun- 
ciou hontem na Conferencia o se- 
guinte discurso: 

«Não quero n'esle momento res- 
ponder aos qliscurs dou br 
que me precederam a respeito de re- 
parações. Quando a ocmmissão es- 
pecial e peritos tiverem preparado 
o trabalho da Conferencia e a haver 
possibilidade de uma discussão effl- 
caz apresentarei então as vistas ge- 
raes dg delegação françceza, Lmnitar- 
e-hei por agora a examinar indire- 
ctamente a questão da Conferencia 
Economica Internacional desde..a 
jrimeira hora em que a delegação 
cera “adheriu a esta ideia, tantó 
mais facilmente que todas as.vezes, 
que tive occasião de me explicar so- 
bre esta questão, declarei, para dis- 
ERgiço mas -estar- mundial, que sa 
rnava preciso um grande esforço 
de solidariedade entre todos os po- 
vos. Por consequencia, para regu'a- 
risar a paz da Europa e para bem 


*» 


D+ 


“ 
b) 
e - . 


da segurança da França, é necessa-. 


rio que a delegação franceza exam:- 
ne, sob reserva, minuciosamente, a 
ap E de Lloyd George. 

N'este assumplo, a opinião publi. 
ca. do meu paiz não concorda em 
deixar-se guiar pelas considerações 
sentimentses, por mais  honvo 
que ellas sejam. Não Se trata de sa- 


crificar E WA preconceito drave as, 
esente. No'lumaas occoparam os objectivos que 


interesses. da hora pr 


| vemos realisar 
hpréticas. 


o” ne 


missão, 


) 


Domingo, 8 de jan 


momento em que Lloyd George des- |lhes tinham sido fixados, ultrapas- 


previ 


dra no meu jardim; mas elia não | 


esmagava nenhum dos canteiros, 
às mãos que levaram a assignar 


'o ecrordo de agora—é preciso di- 


zel-0o—pareco «que tive a dccasião 
fe as encontrar em Londres agora 
quando se.entera o 
soluções positivas e: 

«Yomando a iniciativa de uma 
vosta empreza pera-tentar a resons» 
tituição da, Puropa, 
uma grave -respomBabilidade, pois 
fazeraos conceber aos povos espe. 
ranças que não poderiam ser jlludi- 
das sem perigo. E” preciso que saia- 
mos bet» d'esta empreza; para .is- 
so tômemos todes as disposições é 
precauções desejaveis. Por conse- 
guints o contacto com a Russia-de- 
ve ser cercado de garanties, Antes 
de mim pedia um dos meus ante- 
cessores o contrario; arriscamo-nos 
a ser logrados. . Em geral as medl- 
das: prôpostas por Lloyd George 
são de molde a dar satisfação. Pe- 


co apenes que sejam examinadas | - 


em detalhe esta tarde e, depois que 
sejam. . mei" orados emfira certos 
pontos discutidos por este paragra- 


“gho: =«Sobsreserva d'estas obser. 


vações. a delegação franceza adhe- 
rê às propostas do presidente da 
delegação britannica.». 


Os pagamentos da Alle- 

manha serão augmen- 

tado? . É 

CANNES; 7—A Conferencia: Bco- 
nomíca reunirá provavelmente em 


-| Genova: A commissão dos peritos 


continuou com o-exame da questão 
das reparações. Parece orientar-se 
uma solução, dando á Belgica uma 

arte mais importante 


a, primitivamente “Por conseguin- 


te os pagamentos-a exigir da Alle- 


manha seriam aúgmentados. Em to- 
do o caso os direitos da França se 
riam: completamente: salvagugrda- 
dos. - o tTtrertd: 


— . 
< 


À questão, Iriana 


Bd = 

O partamento sinn-fei- 
ner vai prosenuir com 

2 discussão do accor= 


do ânglo-irlandez juiz 
DUBLIN, 7--Coolihs e Crifilth con-!' 


vidaram o «Sail Cireauno. a não deis 
xar desviar a discussão do “accordo 
anglo-irlandez "com “m demissão do 
De Valera, ssa 2 “ma 
O «Sail Cireann» resolveu prose- 
uir com a discussão do accordo. De 
alera retirou temporariamen 


ada o * 
= , , 
E p , f R “ua 


Socigdada das 


Nações 
Representação da França 


a 
. 


— PARIZ, 7—Hanotanx vai repre 

sentar a França na sessão do Conse- 

lho da Sociedade das Nações, que 

copia em 10 do corrento em Gone- 
Ta. . 


. | iscopera cães militaros | 
em Marragos 


Os hesnanhoes avançam 
do contra Beni-Ares . 
"MADRID, 6 — Dizem de Tetuão 
movimento pela constante passagem 

9 tropas que ge concentram para as 
operações contra Beni-Ares. 

A aviação começou já 0£ sens ser- 
viços, bombardeando os lugares onde 
s9 descobrem concentrações da indi- 
genas. Em Tetuão estão os coroneis 
da Legião Estrangeira, 


E Novos exitos das tropas 

hespanholas , 
E MADRID, 7—Communicamide 'Te- 
tuão que, tendo passado o temporal, 
récomeçaram as operações, Tres co- 


ade! Ee 
> hiomanris, 7-2Agunsdómens-dão 
| : Ego rei sahiu 


gs indo 2 HR 2. 
“O Emuerio Te feto 
ILLUSTRADO 


EI 
TS uet 


Preço geral. . . a 35500 róis mm 


5. Aos snrs. assignantes de ; 
a O Commereto do floto, mo 
nro um exemplar por .-. 34000 =» 
| pi Os snrs. Apalgnanten me To edi Vaidade "| 
Pe » pagarem adiantada- “mi ijornal em 6 de janeiro ( 
no É - mente um anno de 28- MR À corrents, as reuni 
signatura, terão, sem “Bida Assembleia 
direito a outro brinde, traordidaria d'esta Com- 
- |. um exemplar por . .« 25500 » panbia convocadas para 
Belo correio, franquia e re- | os dias 21 de Janeiroe 
- gistro, mais, além dos. E |6 de Fevereiro p. f., te- 
e preços indicados. . +» g450 as rão logar nos dias 94 de 


3ES Janeiro ou 10“de Feve- 


= 
— —— a dm 
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agradecimento e missa 


0) ABAIXO assignado agradecs a 
fodas as possõoas quo so di= 


Hilig José da 
Sua Hatha 


nçavê 
o use 


 rsperda Mesquita e realisado na igres = 7 
- dao Santo Muefonso, assim como FALLECEU 
ememoltas que se dignaram emviar=lhe | 408 . 


dolenciass. É a 
Muito reconhecido tambem agras 
a. (co a todas as pesscas quo tiveram a 
ara Usbilitado do ir esperar O cadaver 
- vostação do Barqueiros, acompa- 
 quendo-o depois afó á uitima moratias 
Ge “Sorovoita esta coccasião para par 
por quo a missa do 7.º dia, em suf» 
“2gio va alma do finado se realisa | sua 
; és 10 horas da manhã, na 


| de Agramonte. 
cumprimentos. 
| Ea da 192- K 
“Françisco Lacerda Cardoso, | ss 
Pig een rs pe da maieriaos 
[mem —— 
nal! FR divarsos 
! Canalisações de fer- 
ro, chumbo é cobre. 


> Ao 
no E. >" 


E ci 


nara Muni 
po do Porno 


iba es | : Torneiras da” diferen- 
esa limensões. 
esão de podreiros : es dime E) 
7 didi | 238 WHENDE-SE «Pleyel» | Aprestos para oficina 
— Gon ” R trabalhadoras um y sem Toi doida de picheleiro. 


Desnatadeira e bate- 
dor para manteiga. 
Banheiras de zinco. 


de abatimento. . 
Praça da Republica,10. 


Automovel! 


329 NESEJA-SE um au- 

tomovel abêrto, 
em bom estado. Cartas à 
F, C. aq cuidado a'este 
jornal, | 


istrado! ADMVITEM-SE - pe- 
itão so” "1 dreiros e traba- 
bres na Avenida das 
"do Sedes Alliadas. 
ministílfto e Paços do Con- 
yuclla 09; 7 de janoiro de 


jado e colemnas em 
ferro fundido. - BOT 

No esta belecimento 
Humanitário do Barão 
da Nova Cintra, á rua 
da Nova Cintra, 


Cm dos 


na lisfhefe da secretaria; 
lem q Jose Marques, 
porto 
a 


e 


, Ra 5 21 


j “Instituto de Surdos- 


Porto, 8 de janeiro de - norte, 4 de Janeiro 


Grades em ferro, for-, — 


do Porto 


Mudos “Araujo Porto” 
Ourso pedegosico 
“ — normal 
88 pOR espaço de 15 
* diasestá aberta & 
matricula para alumnos 


ões | de ambos 08 Sexos, que 
Ex-| pretendam frequentar 


este curso de habilita- 
ção para professores 9 
professoras de surdos- 
mudos. 

Às condições estão pa- 
tentes no atrio das Re- 


reiro p. £., à mesma b0-| partições Centraes, árua 
ra é local. 


“O Presidente da Assem- 
bleia Geral. 


das Flôres. 
Porto e Misericordia, 
6 de janeiro de 1922, 


O secretario geral, 


Antonio Dias Pereira. 


Antonio Henri- 
ques tos danl- 


tos, Limitana, 


ds2 DOR, escriptura de 
" J4 de Novembro 


ultimo, lavrada nas no-! 


tas do doutor Antonio 


Mourão, foi dissolvida a | 
FAMILIA e 0 so-jsocicdado por quotas 


cio do saudoso | sob aquelia firma e com 
extincto cumprem o do-| séde n'esta cidade, sen- 
loroso dever de partici-| do adjudicado todo o 
par o seu fallecirrento ejactivo e passivo ao si- 
rogam ás pessoas das| gnatario que já liquidou 
suas relações e amisade | contas com todososseus 
a fineza de assistirem | ex-socios, snrs. Mauri- 
aos responsos que, porjcio Carvalho do Macedo 
alma. - so rezergo |e Manoel Migueis da Sil. 
hoje, domingo, ás 19:20, | va Mattos, por escripiu- 
ne capeila do cemiterio | ras de 1% de Dezembro 


p. D, e 3 do corrents, co- 


-sPedem desculpa -de |mo consta das notas du 


referido notario. 


ds 


Antonio Henriques dos 
Santos, 


RES 2 se 
Acentos renresan- 


38t nASA muito bem 
À relacionada com 

a praça de Lisboa deseo- 
ja relações com indus- 
triaes do norte do paiz. 
Mellos Viliar & Gs 
Rua da Prata St-5.º 4 


337 A Avenida da 

à à Boavista, vca- 
de-se. Informações, 
Rua 31 de Janeiro, 52. 


4 
+ 


ab 


Pedidos a 


38 
E 
bas 
5 
Das 
38 
& 


Salvé 


0-I-Idi 


Sta [po MERETA hoje o 

seu primeiro an- 
niversario natalício, o 
menino Nuno Alvares, 
filho dilecto do snr. An- 
tonio R. Assumpção e 
da enr.* D. Anna San 
tos Assumpção. Por tão 
faustoso dia, lhe epvi? 
muitos par=bens, 


1 


no futdro « 
Sua ama, 


Maria Adeaido Moraes, 


É. dos 6, da F. Portuguazas 
EDITOS DE 30 DIAS . 
318 A CONTAR da pu- 


blicação do pre- 
sento annuncio, correm 


'editos de 30 dias, para 
so habilitarem junto da 


Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes,-os herdeiros de Ma- 
noel: João Grazina, ex- 
machinista demanobras, 
Divisão de Material e 
Tracção, á& pensão por 
elle Jogada, como pen- 
sionista da Caixa de Re- 
formas e Ponsões da re- 
terida Companhia, nos 
termos do Regolamento 
de 26 de maio Ge 1857, 
concorrendo á divisão ou 
impugnando o pedido em 
requerimento da viuva 
Maria do Rosario Gra- 
zina é seus filhos: Etel- 
vina, José, Fausta e 
Hylario. 

Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula- 


“mento, para 05 devidos 


efícitos, 

Lisbja. 31 de dezem- 
bro de 1521. —0 chefe de 
serviço da Contabilidade 
Central, (4) M, Darqueira, 


'G'esta Venecrave! trdem 
a2- para à reunião do as- 
iando-iha mil folfcidades Eserableia geral extraor- 
| dina 


| 


iserigordia — |S8e3S3C9030 pebescsese de sesesesene sed 


Milho exotico 


BRANCO DA RHODEZIA (typo “tente de cavailo') de fin 
» qualidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 
AMBRELO ARGENTINO (La Plata). a chegar a Leixões po- 

lo vapor “Caledonier” do Lloyd Roayl Belgo, 


“o VINAGRE & BORGES, Lo 
Telegrammas: AGRE — Rua Sampalo Bruno nº 10-1º-PORTO 


enerave fr 


| 


nem Terceira 
ie 5. Fran- 
CISCO 


370 [ON VOAM E 08 
irmãos *benef- 
centes e extraordinarios 


riã a eiffectuar no 
dia 15 do corréntoe mez 
de janeiro, pelas 11 ho- 
ras da manhã, e quando 
não reuna a - maioria 
absoluta d'aquelles ir- 
mãos, effectuar-se ha à 
mesma hora do domin- 
go seguinte, com o nii- 
mero de irmãos prêsen- 
tes, 


ORDEM DO DIA 


Solucionar a acciden- 
tel e incompreNcnsivel 
crise economica que em- 
baraça a gerencia cor- 
rento da Ordem, segun- 
do o disposto no n.º 6 
do artigo 19,º dos Esta- 
tutos vigentes. 


Porto é Secretaria da 
Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, 6 
de janeiro de 1922. 


O 1.º Secretario da As- 
sembleia Geral, 


Antonio do Nascimento Ju- 
ntior, 


Empregado 


305 (EEE Da 

ra escriptorio, 
ou guarda-livros, para 
casa do grande movi- 
mento. Tambom accei- 
ta pequenas escriptas. 
Carta a Adelino Costa, 
raa Mousinho da Silvel- 
ra, 290, indicando onds 
deve ir fallar. 


a e dm e — e e mm e e cem e — e A mi a O e e e aa ni e a meios re 
ee e e e e a DS a mm me mm 


a 


MMSCRLSCSLIS DE 


893 


Caminhos de Ferra do Estado 


Direcção do Mino 
e Douro 
fviso ao publico 
LEILAO 

Conforme o disposto 
jo artigo 112,º da Tarifa 
Geral d'estes caminhos 
de ferro, esta Diretção 
annuncia que, no proxi- 
mo dia 12 do corrente, 
nas estações e ás horas 
a seguir indicadas 8* 
procederá à venda em 
leilão das seguintes re- 
messas: he 
Na estação ds Lanhteilas— 

ás 12 horas 

Remessa n.º “31593, 
constando de 10.00) ki- 
los de nedra para cal. 

Idem n.º 31.594, cons- 
tando de 10.000 kilos de 
pedra para cal. 

Idem n.º 31.595, cons- 
tando de 10.000 Kilos de 
pedra para cal. 

Idem n.º 31.596, cons- 
tando de 10.000 kilos-de 
pedra para cal. 

Na estação de Nine— 

pelas 13 horas 

Reméssa n.º 20,927. 
constando de 10.000 Ei- 
los de sal a granel. 

Na estação de Famalicão 
-—nslas J6 horas 

Remossã& nº 68.282, 
constando ds um vagão 
de palha prensada, 

Porto, 7.de janeiro de 
1922, —Pelo engenheiro- 
director, interino, Luz 
Gama. 391 


Tubos 
699 PALVANISADOS 
j para agua c gaz, 


em aço pare Caldeiras. 
dimensões 


Em fodas as 


noriadores: 
José da Silva Mala & E. 


rodo DO 


n.º 2, 1e? 


%. 


ese 
ey E 

| j [345 | IVRE e allodial, | 409 

com pôço, na rua 


aq: NORUSMe Sen tidas | E tebe! “o. 
NEI ILS O IEICSCICSCIRSSICIL ICI IÇIE IS | VENDE SS a into ra tratar, Rua de En 


“Teses 


. 
. 
o 


sura. tendo tambem ag | termos do 


| 
o 
| 


Pedidos aos fm: 


Rua de Bellomonte; 


ALISA-SE nom dos proxhnve domingos, 
de todos os mobiliarios do ex-Collegio 


105 35 


S. Carlos, sito na raa Fernandes Thomaz. por mo- 


tivo da venda do magnifico predio, por intervenção 
do agente João Baptista Correia, 


| Vêr na proxima sem 
É 


— = uu > e + 


Bandeira, situada na lin- | treparedes n.º 34 
da e pittoresca fregutzia 
de Ferrairos, concelho da 
Povoa àe Lanhoso, diz=- 
vricto de Braga, A quin- 
ta é toda circandada, 
tem grande bravio,gran- 
de quantidade de carva- 
lhos e um bom pinheira!, 
produz bastante pão, vi- 
nho e azeite, tambem ! 
produz laranjas. eee 


&, dos 6, do F. Portuguszes 
EDITOS DE 30DIAS 
[317 À CONTAR da pu- 
blicação do pre: 
senvo annuancio correm 
edivos de 20 dias, para 
se babilitarem junto da 
Corapanhia dos Cami- 
nhos de Ferro Poriague- 
nhas 6 diversas fructas |%es, Os beráciros de José 
O predio de residencia é | Nerteira Marques, - ex- 
de sobrado e vasto, com | encarregado da estação 
grandes accommodações , do Douro, à pensão por 
para numerosa familia, | ele Jegada, como pen- 
é do sclida construcção, Stonista da Caixa de Ro- 
todas as paredes são de, formas e Pensões da re- 
pedra e de larga espes-, ferida Com sr DdEiS 
ermas redes na frento | de 25 do mato de 1587, 
do prudio. O predio aps-| concorrendo à divisão ou 
nas precisa de concsrto Boo Aa q Peq Eta 
no soalho o pequenos | Tedlstimento da viuva 
reparos pas parsdes 1N - vma de + oronha Mar- 
teriores, tem grande va- minas aferes r ddr O 
- . ta f » do by “a 
Sonia É io tomada DENES AÇÃO, Da 
tes apuas pera reva c! conformidade das dispo- 
3 414 para rega = Ba de= RT] 
dentro da quinta tem | 2ições do citado Regula- 
muibissimas aguas a ex-| mento, para Os devidos 
plorar com mito pouco | eílsitos. 
dispendio. A quinta fica 
muito pertinho da estra- | 
da que vai de Braga à 
Povoa ge Lanhoso. 
"Para informações e! 
tratar, em Braga, como | 
sr. Luiz de Araujo Fran 
queira, praça 'Conde de, 
Agrolongo, n.º* da, 44 | 


Lisboa, 31 de dezem- 
bro de 1921 —O chefe de 
gerviço da Contabilidade 


Central, (a) M. Barqueira, 
45, ou com o sen pro- 


» b< . - o a O = á 
prietario, José LM 410 - | LÁ ds 


vo, residento na iregue-| e 16 ? 
cia do Dornellos, conce-| “26 NUAS machinas em 


lho de Amares, casa de estado de novas, 
Passos. A quinta póde | sendo: 


diant Nesta quinsa foi! Unia de cassar Singer 
moúsio Sá, 


aonde nasceram 08 Dri- 
Uma de palissar Sint- 


meiros christãos. 
Fundos Publicos vor. 
3 Papeis de Gredito| | Para mais esciarect 


Nacionaes AGOSTEIXHO TEIXEIRA 
e estrangeiros Vianna do Castello 
COMPRAM E VENDEM [82 
BORGES ; IRMÃO ILIDIO DE MAGALHAES 


R. Fernandes Tho- 
 PORTO-—LISBOA maz,98—Porto 


203 


sistencia em v 
.4 > a * 


problema, de-l À 
ter fallscido n'aquella capital O prin- 


exitos alcançados todas as 
BE +. 
"O mimigo offerece encarniçada re- 
pslos pontos. 
- 3 


“Morto do principe Okuma 


“PARIS, 7.-Communicam de Tokio |. 


cipe Okuma, entigo presidente Co go- 


verno japones. 


envolvia tães considerações affigu-|sando os 
rou-se-me que cabia uma grande pa: são 
asssumimos |º 


que a previs- | 


. 


a livros, estampas Raotra E sf cód o! 
a situação ministerial mais Pi sgiuras ras commorciaes, Catal e ptpirder a oasis. 
Jitã o ua ae snRRa o sapo ESA Da RUUNOS cuia nelAni dos o a eo 
que o miniswro da Guesa, “LO IV, | | Seção epecill ce etiquetas parapharmadas, 
vêr-se-ha obrigado Qi resdi ar 8 Cntusirágo, elos + TIS loção alan E pad 
sua demissão. 6 o | Os'Pregos mais reduzidos A o 
Ontros, entre eiles «A Voz»,en-| - - “em ofícinas portuguezes 
caram a retirada de tado o gabinete Peçam tabellas de preçoe 
numa data mais ou menós proxima,| — das gramras 
que talvez seja am o Srms € “Perfeição, barateza, rapl E . a pic: 
; MT 2% $0! 


N.'R>0 Japão “perde com a 


“-collocon 4 frente da oposição 
pois da queda do ministerio Téo, 
em 1898, Okuma Pr Vi 
governo que pouco depois foizubs: 
tituido pelo gabinete da prest- 


4 + 
“se 
“4 


reo;ao boato de q 


| COLE! 0 
| hontem ds tarde do palacio, absolu- 
tamente só, 8 que se 


in em auú- 


toravel pie pra ando, aalelo 
guns. s 8 TRATO es! 
QUÊ tio & uma lon 


ga conferencia 


E. £ a és ç ” SIA , SS a ALI qe ta 
obmportanto leilão (rem 


, 
t 


calidades de Portugal. 
do Fé, 15 Pu 


E al, 8, fue du Er dar o aa 
8 di— ouleva es Capulb | 
nes, do Madame E. Mey. o 


fesbury Avenue WI. 


com o ministro da guerra É sa O 
“Segundo uv que esses] gi |. 
zem, O ministro da ra dirigiu-se || 


a casa do presiden 
com o qual esteve 
por iongo tempo. 


te do conselho, 


: Encontra-se . | 
“PORTO, LISBOA e príncipaes IE» 

“de Ferns 
regido Pera 


D. Evgesua 


vas 


VIGO—Libreria de 


Barrientos, Tetilla, Calle de Eb! |, 
od à SAS miblem 
— TUY-D. Leopoldo M. Conde, 83) Wit 
Obispo Salvado. é 8 


o 


PARIZ—Na Propaganda de' 


- LONDR ê Monico, 19-Shp- 


“RIO DE JANEIRO — Rua da Às- 


O Cgsumeco ta. 
N. 1—Rus gr de Jenelro n.º 
N.º 2—Rua da Estação de Campanhã 


N.º 3—Rua de Costa Cabral n:º oT, 


constituida pelo sem partido, De-| . 


conferenciando | | 


O Esumensio dy París | 


Ê 
que, na estrada de X2uen, ha 


- 


airo de 19292 
“FILIAES 


5 


- 


— esa o quam 
— fo | 


po Quo 
predio )—Tejoph. 21. A a 


nº 36—Teloph. oga. 


- 


PA" à 
OM 
> a + 


“ 


4 


PIS 


Eres ato. colmei 
Rea tros artigos. 
eira VAO ustes! 


24 


Eluardo 


- «NOS, orgãos e 
musicas dos 
auctores mais 
reputados e 
conhecidos 


— Praça de Cerlos Alberto 
“—— PorTO 


- A 


- 
. 


4 


; : e SF 
[TA 
FE 


de es 
' 


- - Exoontam-so ilustrações para jormass 
e 
o 


PEDIR CATALDROS | 


It Fo) Doo 


“Armazem de pia-. 


sembleia, 79. | 


". 


' - 
aa CA: . 


antonio da Cunha 


nana anminefondati- +" o Eoninhgira!, 
Terreno---Vende-s8| FALLECEU 


QUA esposs, filhos, 
nora, genro, ir- 


mãos 8 cunhados rogam. 
ás pessoas dó suas rela- 


ções e amisade, bem co- 
vao és do saudoso fina- 
do a subida fineza de 
assistirem eos respon- 
sos, que por sua aima 
ge realisam ámanhã, se- 
gunda-feira, pelas 4£horas 
e meia da tarde, naigreja 
do Bomêm, 

Podem desculpa de 
cumprimentos, 

Porto, 8 de janeiro de 
1922. 


árna Alves da Cesta Es- 
pinheira 

Moria da Cunha Espi- 
nhsira 

Rosa da Cunha Eepiniara 

José Álves da Cun' 
nhcira 

Anna Martins do Bio Es- 
pinheira 

Americo da: Cunha Espi- 

gira 

Maria Victoria dos Santos 
Cunha 


Anra Vistoria dos Santos 


Cunha 
Albina Moutinho ds As- 
cenção 


Joaguim da Cunha 


dianoud da Cenha Junior |P 


Cosme Martins Camelo, 


O funeral está a cargo 
do armedor snr. Arthur 
Dança. 


Empregado 
alemão 


od pe jo- 
ven allemão pa- 
ra casa de importação, 
sabendo fallar o oscre- 
ver Dortuguez, escrever 
é machins o. stenogra- 
pbia (140 silabas por mi- 
nato) contabilidade e 
correspondencia allemã 
independentes. 

Está bera relacionado 
com as principaes casas 
alemãs e encontra-se 
ainda empregado. 

Carta à redacção .a 

2 s 


4 


a 
+“ " 
dos , 
e = 
4 


a Espi- 


IPugiraS, DIE, 


180 

- N unas do 2 annos 
para erixertar o enxerta- 
das. “Arvores de fracto, 
arvores para avenidas, 
arbustos e plantas para 
gardios, Constracção de 
jardins e parques em to- 
do o paiz. 

Pedir a nova 
preçós a - 


Jacintho deMattos 
- Horticultor | 
Rua da Boavista, 474 
— PORTO — 


Cam, de Ferro do Estado 


Caixa de reformas 
e pensões 
Delorvação do Minho 
e Douro 


Editos de 80 dias 


“A contar da segunda 
publicação d'este 2nun- 
cio no aDiario do Gover- 
no» correm éditos de 
trinta dias, nos termos 
do Decreto de 5 de De-. 
zembro de 1910, para se 
habilitarem, to 8 
Delegação do Minho e 
Douro da Caixa de Re- 
tormas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do 
Estado, todas as pessoas 
incertas que Ee julguem 
com direito ao todo ou á 
arte da quantia de 
18570 (dezoito escudos e 
setenta centavos), pro- 
veniente da pensão de 
reforma, subvenção e 
qiuturnidade que deixon 
de receber o fallecido 
guarda das oficinas, Tê- 
formado, Antonio do 
Nascimento, 4 qual se 
habilita Thereza de Jesus 
Nascimento, filha do 
mesmo reformado. 

Findo este prazo será 
tomada deliberação em 
conformidada com o es- 
tabelecido nos regula- 
mentos em vigor. 

Porto, 9 de Dezembro 
de 1921,—-0 chefe do 
serviço da delegação. 
Anselmo Sarmento, 


“Empregado 


304 DRECISA Su, bem 

hbabilitsãdo, para 
encarregado de uma mer- 
cearia. Paga-so o orde- 
nado que so combinar. 
Exigem so referencias, 
tdade 30 a 40 annos. Car- 
Tadregdacção a Estrella. 


EIRAS america- | 


lista de | 


ÚSIras, | Motar electrico 


"328: 
1 


, e 


E-SE um, de 
| corrente contínua, 
de il 
brico allemão. Fallar na 
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EnÁregA je titulos e vide Os ep 


O por este meio avisados os senbores ac- 
cionistas de qne a partir do d a 9 do cor- 
rento se effectunrá na Séde d'esta E 
acção de Visnna do Castello e na casa 
mto & Sotto Mayor, Ligboa o Porto, à 
at dos titulos definitivos emtroca das cau- 
tellas repre entativas das acções. 

Icualmente são avisados os senhores accio 
nistas de que, a partir do dia 25 do corrente, se 
acha em pagamento nos locaes acima menciona- 
6. (doze por cento) 
dendo do: gobiiai exercicio guerte 
junho do corrente anno.. 
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nisto ineo de 25 contos a quota de cada um 


uota do socio Baldaia está inte- 
a; cada um dos outros % socios 
'- | pagou já 20 contos; devendo pagar os restantes 5 
contos dentro ce 2 annos 6 csvendo appiicar a 
esso pagamento DO p. e dos lucros que lhe perten- 
| pelos balanços socines. 

 4º-A gerencia social fica confiada a todos os 
sociós, que são dispensados de caução, podendo 
qualquer d'elles firmar pela sociedade os docu 
J|jmentos de ex ediente. Os cheques, letras s quaes- 
quer outros docamentos que importem responsa- 
dades ou obrigações para a sociedade só, | 
o contra esta quando-assiguados por dois dos 
pbPantaa, -em conjunoto, com a 
nome da qual jámais | 
tervir em actos 
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3 balanços sociaes, 
lucros e perdas, se 
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tes dos ati os segnin tes: 
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portuguez, c.tem por objecto a  exploragro de um 
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lditos britanicos, tendo a sua. sédo no Porio, cora 
estabelecimento na roa da Cerca, n.º 199, à Foz | 
do Dogro. 
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za social a quantia de 231300. 
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âmanha,. segunda- feira, juntame mte com todos os demais ar tigos dos seus colossaes sortidos que de ha muito estão s sendo vendidos, 
dores e ocouitivadores «Pianoiv- srstuo Ro es & aii | 


radores, dv gião yura rações, charruas pa ma a cara o A so. GO MAIS = AR AT O 
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posa ne cereaes, Pesocsroladores trilho; E” - 
Corta-palhas, Enf rdadoiras, Semeas ER... 


Capital subscripto, 
a Tb 2,000:000 


Total dos Aundos Inyerti- 
- dos mais ds 


Lb. 6.480:000 
RECEITA ANNUAL 


“q th 1180:000 É , 
Acceitam-se propostas prum 


soguros contra. 

riscos de incendio e omitton 

e apolices -aos premios cus 

rentes. 

Agentes aedardi 

22 em Portugal 
HENRY BURNAY & Go 

Sub-agente no Porto 

Alípio Moutinho 


Rua Nova du Alfandega 


. 
nº Ea) Nag 


Telephone, 133 - PORTO! 


FONTELAS 


“Serão postos á ia 


Tintas a 
marca «PAUCO» 
tintas alemãs, 


1.6, Ria Elias Garcia, 170 — PORTO E 


5 
o E 
n %y 


a e ça 


- Tori Tona E. 


Sédas e veludos 


e Daio Roads UTI 
“TAS dê phanfasia, deseúhos de gran- 


“de novidade para vestidos, o maior sorii- senhos de novidade, sortido colossal. Me- 


| Go. Metro desde 24800! mem, desde-835060] tro, 13850, 13270 e a6o! SORTIDOS COLOSSAES 
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Para o Pará e Manaus E Wrala-se com os agêntes | E 15 do tato 
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a em Leixões em 13 do Ea o paquete Sooção Earitima tea [Só pala carpa) | Ega me E ATE CAR + Passagens A same E | 


S. JORGE  Jeliphone p1és TT” praça da Libordado, 28, 2% ca age coin laio sra com SEP Cr aponte à 
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a 


7 | ns | 
“ER | “No Porto: | Em Lis boa 
— 1: Chantiers Franco- ERA | [ era SE NI ape 
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